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Ir As tfhorils de hoje, nê�1a (apHal, reulTem-se os membros .6; QrJ�6riO·1teltblÍ'fd�. p�íl�9�SÔci't�fJWctátléo; ��(sllas bane,a-
I

�as es1adua'l e federat A fim de pa�ictparem' dessa imporfanlelre1Íhiâ6; jaLset�acffam 'desta capi I,
."

,Ilustres :Plóte'i�$ :poUlicos de
lidas as regiões catari:nenses, bem como os, senhores depútauos:� federâí�i:lóáqdmi Râlfl'ol �é�le�oif{Ylrgâs� ferbliric São'� Is'perados,
hoje, os deputados-Altílio Fo�tana, �s�ar (Qnha e o Se�.do! ��t,çiS(Jt��IJJjIl1J,I1·�",tl�'�I11i.��q�Ja,��Plóii_Q1.a·edi�ãof' daremos dr"I,_y

" cun$lânciados' informes sôbrec·ll·:in1jfóltanftr �feíQ1fão 'pêf$'edisfa� ",A �,�1 :i,��!.; ...�
J a � '-,

-{

.

iãF B':Píücíii,�I,JHIi�n�,'eDlleUão
�

,(_ "1, i.', • :
'

'

, A .sr«.. Magda Rical'Cloni, Nahu.ye depQsitou ,v.o Bunco . e um terço. Às relíquias fo- CURA

de Crédito iR,eal, de Mirults lG�ntis _,.' Agênq�ª ,de Cg.P€tc,ab[�- rdm enviadas pelas irmãs do Segundo conta a sra, lVlag-
santo Padre para Pôrto Ale- :la, o anel operou outro míla­

na, Rio de, Janeiro ''';-'- o i a n,eJ"que 'pe1:te,nçeu a: ,Sã(J ,Pia ).i" e
gre e rícaram guardadas com gre. O sr. José Ricaldoni,

�ue ela' »entierá em' le,iUíQ,: p_glo lejlQeiro :l:fJ.lio, -eP-m a tina,- muito":cari-nho. Ao falecer, o quando em, vida, foi atacado,
tidade de empreçar- o âmhetro em obras de benemerê-1tcia, dr, Ricaldoni deíxou tudo .pa- pela quarta vez, de angina do

,
'

,
' -

Êle er'a avo" de oeíto. Pôs a [óía no dedo e
DIRETOR: RUBENS DE AR RUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F, DE AQUlNG < que promove nb.� Rio Grande, do Sul, ,princip(t'brr!-ente em ra sua 1I

..:ma." '--
.

_______________________-"-' , �
- ,,' '. dbna,Ma�d,a, .qne é, G�sadil, 'l�rou-se imediatamente.

EPIÇÁO D� HOJE: 8 Páginas - C1$ 3,00 _ FLORIANÓPOLIS, 11 DE FEVEREIRO D'E 'lil60 ,c�nstruçao 1M3 �,spi�.ais '�""f/·PZ•.J�'c; c_'!i:i�t:aç(ts,��r}ãs,i� d)m ,'. Oi' qóJ-�6'l:(\ll!1bte ,,\'i?iauch(:r, Morreu rnultos anos depois,
__--' "-- � -- ,...._._._._ " O anel e.st'(i, aVfI·lzag,p \eff( truüs lle 'Cr-l.., 5 rrttlh{5f!s. Ftcará Jhlio'-.tnrgu�t'o �N'à'huye,� tem Ma'S dn' eeraçao.

B· I
em expogiçã� 1iúnl,a'iilÍPoftdtzrt'jc5cizfiitiJ·êdrto''cà. "'E;'dentro uma filha de nome Norma", ,'-, -

[aSla, �a' 'n
Ij!:dj '�

.'

(8
âe urnsnê 1 '1' T [ará I"

� }TvI MILAGRE . ( '[i}XPOSfÇAO
,

'

J� m Irum
e um. mes, o ,ezpeZ1;Q, i1J."to [l-rct o c asstco preqao, na sede fQuandooo médico José Fá..: :A. jóia tícará e�post� nas

.

. .�
"

. ", tia Associação BrasileiT{-t, âe. Im'Ql:�n�a!, aÇJ correr do marte- :::ali1óni' morreu, segundo sua .vttrmas das joalherías h,r�u-"

:'�, '
' �

"

,,' .

lo, iruiaçaruio "quem, dá mais". '

vontade, foi sepultado com o . ,B, em Cooa.cçal�ana e, post�-
O' AN'E)L

'

..

"

,.,., •.
.

at�flue" êle falece�1. ÊnÚío, erucínxo que pel'tenceraao r�ormellte, na, Rua do OUVI-

(2
· O anel, de ?U'o. 'I'em um. ' cotn a mó,\é de Pia X, ojallou ehp,Pio X,

.

sõbre ° peito. do'. F_old,po,,'ada �o Banco

e
'

-N.II (a'�',', t,e .,'r. ,Ia'
:.'., �s;" -

'al;netisla rneíógasta pelo uso, tôda '(1 famílili.',!FOi um -modo 1\lnos depõís, em 1958, c01!l..a te. Cred�to Real de �m�s Ge-
, Nà 'parte infel1:ÍlOlI, ,.roem. 1!Un ',de expressar a ,sua. gratidão. ' exumação, p0sitlivoU-'se mil/IS 'l'�IS" l?OlS seu valOl. alem de

t'eceptáÜJlIQ. onde ,se ,enc,e;çr[\ J TES'J,'AUE;NTO. ,
.

- 11Íl1 tnilagre ,do antigo, Bispo hIstonco, ultrapassa a. Cr� 5

um pedacinho da batina de. Aberto o téstan1entô de Pio 'de Mantua: o corpo de Rical- lIülhões, segunda o �elloelro,
São Plo.X fixatl.o· c'óní 'lacre., X, o anel eí:a le�aélo ao dr,

"

hni
.

estaya ainda intaêto, () anel tan�b�m sem levadO
"Volta Redonda aumentou sud produção ue úço,' automóvet$ fabricados 'no e p b,rasa'QrdO Vatic�no.' G re-I• ';José' Ricaldtll1i, juntaülen.te, -:énl 'qu'alquer 'sinal de decom- ,)�r� expmilçao a outras 'ca-

Brasil
...
cortam est!'aclas brasilelràs com gasolill a brnslleir(i_, da ndo uma con.tartCt- ce,ptacu [fil,' talllilhem,e,deJOuro. � ,.;Q,ffi um cl'uei:fixo, um.missal. ,1psiça(). Um milagre!, ' p�taIs do paIS.

dom visão' ('/.0 nosso j'uÍ1ITO. As cassandr.as, porém, continuam a dizer que o P1;?,ES�NT�",. � , .,
, i • '"

'Brasil esta CMit. o pé no a!Jismo e di�em isto conscientes de e8Úir fáltánüo com fi � an�l foi p�esenteado �or
- . Leao X.lII ao Papa PiD X,"

,verdâde" - [.U�se o 1ilarechal Tei;ceim Lott, em discurso no a7.'rnôço· que lhe 10i qltand'el-ês-t'e sagrava-se Bisp[l'
':p!eredllo na Virá Militaí'.

.'

ele Mantua, Pio X. enl. ainr;ta
, O marechal Lott compareceu, juntamente com o marecl:iá� Odílio Denys, 'o Cônego G�usepe Sarto. Em .

I

cOlilandante do T Exél'dto, à homenagem que o comando e ofle1à'Údade' da19'uar. I :1lJ7, foi Cardeal Patriarca de
, ." Vel1czn:, S'Cta eleição para pa':'

nição da Vila JVfiUtar prestaram aos dois chefes, o primeiro 1)01' dei;<"t1;�· a ,pasta da pa deu-se a 4 de agôsto ele·

Guerra} no próximo dia 15, e o segundo, por assumí-Ia, na mêlltna dàtà, numa de� . l!}b3. Foi calilonizado em 1954. '

l110nstraçâo de apreco que reuniu impressionante núm('l1'o de oficiais snpérhre:'<

1
AUTEN'T'TOWADE

incluindo 83 geenrais.
'

'

' , ,c. A j"ói.a foi autenticada pelQ
I " Cardeal Jaime de' Barros Cão!, < �

FALA L o T T :

1"---"
---,-. .'" ,

mata,' É verdadeira· mesma.
O marechal Lott falan,do em

,seu
nome e no do mare- � � 0r.B\�ll Pfemsa. e cer- "lá clo:;mnentos comprpba,tó-

chal Denys disse que não podia esconder �ua emocão ao" �<oi ? dC�Pll a es l'(l.ndgeIro pal- rios, tais como testamentos,
, �

. ,ra, a-JU a- o no seu esenvo -

-,'tc
preparar-se para trocar, apôs 50 anos de vida militar, o vimento. Mas de um capital

v •

,
•

uniforme de soldado pelo traje cIvil e o sentido daquela que não fira a nossa dignida- LEGADO
,

- ,
,

.

'
, de nem independência. Pre- Pio X era amigo fraternal

qemonstraçao de estIma e de carmho dos seus comand�� cisamos, sim, de um capital do dr. José Ricald<ini,' então,
dos mais ainda o emocionava, que não nos seja humilh.an- sell1inarista. Um dia� deu-lhe
Referindo-se após. ao

nos-,
' te,\.porque, se �s,si�1 o fÔl� se�' ? anel, por _tt1�taménto._ O· ,.

so Exército disse o l1larecha'] sos antepassados fizeram
rá'pi.'cferí'vel então o nosso anel, -de �eraça.? em ger:açao,

Lott que :'0 Exército bras i- muitos sacrificiós por Il:ós. Ê sadri.fic'ib :Com o que temos, chegou �s ma?s ,de �b�:à
leito, pelo s.,u 1)1'tôpiHO téc- nàtural que agora r��!l�:ma- por.que ,se�'á mais compensa- 'lVola-gda, Rlca.lc1Ol,?-I Nahu�e: 1e-n1co, Rela capacidade de, seu:.s- ,mos �om, o l1?fiSO sacnflclO, 9 dor"; I ,�.ldente 1!ITI., Porto Al:e!"H�,. ,a
cheres e �nados, pode ,'BraSIl, megavelmente, esta )

_ qnàl el1ca�Xj'gotl o -!,(U10Pll'0
ser nivelatlo !los 1

,. do lltingindo uni expressivo "in- ":0' {d-' '1' Júlio. ,,10 ,,{'nde!' ,a Ji_\1'úci't)sa"
" .

,- A
- povo � 1'21 ame fi - ,',. ., "

,

mundo", o ", ogresso,. ,s cas,sal1- tei)1'daào demonstraçÕes ine-
. JOl3. ao correr elo martelo.

Aludindo à partiCipação da eiras, porem, :�;�uam,a dI-
t quívocas de -que a,ceita de ea-

FEB na última guerra, desta- zer ,que o n?sso paiS�0l11 I beça erguida os sacrifícios HISTóRIA , ,

cou a importância que tal o pe no abismo. E dizem1Sttr� O dr, José Ricaldoni, em ,

acontecimento representou conscientes de estaI' ;fi:j.l,tan.do I qU� lhe-�imposto,s, po_rqu� verdade foi crÍado PO'1; São-
não só para as nossas tradi- com a verdade ao l?ovQ .. li'ell'Z;- est� certo de'qUe iSô' ��_' .e. Pio X. Nasceu' eÍn Mantua,'

,
�. Vdcê está saHsfeito com' os' inquéritoS' d6 atual govêr-

ções democrática,s, colho ain- men�e, o povo,.esclareCld� co- qU� o Brasil poderá tornar- c'�Jtá,� �oi encaminhado ' , ..,. ,
.

da pelo exemplar papel por mo e, ha mUlto que deIxóu se ;cada vez mais uma nação ao 'Seminãfiõ' local" fl:j.zengo, !
' , no? Cou'!, a exoneração dos illdiciados, a pedido, antes da con-

ela desempenhado em çam- de acreditar Dessas balelas. res,neitada":
. ,

cul'so quase com-p'}eto. Nap. I
�

I
o ,. ? C"

,. .

',..
d

'

d t d
pos de batalha. No,que êle ac�edita realmel?-- ,r ,'-llI"'JISD 11] IIU fdi consagrfld(j, porénr.�otl-. C usao lOS Inquel'IÍos., om a promoçao os acusa os, an es ai

O.BRASIL DE HOJE te e no seu paIS e na sua:pro- Terminou o marechal Lott \'0:' conheceu uma moça êt�e, concillsão dos ilí�q,uéritos? "Com a nomeação das acusados, an-
Depois de uma vez mais, VEia c\tpacidade de reaU�a- 'I o SEm discurso pre!ltando u,ma. ,mais tarde, se tornaria a srâ.'

referir-se às saudades com çao:'. '

.' homenagem aos 'chefes mili,,: Ricaldoni, avó de dona Mag- tes>--:-Ort1-'-{OIlelusâo. dos in,quél:ito_sJ'
'

(:0111 a ,;t;lome�ç_ão dos acusa�
que deixará as fileiras do, CAPITAL ESTRANGEIRO I

tar:es' dõ passado e aos QUe da. Êle veio, pa.ra, O ,Brasil. - -

�
,

" •

I dExército, e acentuar que tau- Referindo-se à a.iuda eco- projetaram o Brasil na Eu� 'Ca,$ou-,s«:: antes de Ioru1ai'-se'
l

dós, l1t'J" deéurso""� !:lliJ_uéritos? Com os premlOS aos�u p� , os

to êle como o marechal De- nômica do exterior pfJ,ra o; rapa, luta.ndo na Itália ao Dm' med'fcina, Enriqueceu. ',..,' I, '. '1- -. --,

nys nasceram para ser sol- nosso çlesenvcolvimento, disse lado das fôrças democráti-, Manteve' c0nstaiUte corres" O () cas�igO,íl.OS lnOCen�es·.
�

':"""'c,_
, .•

dados, o marechal Lott frisou o marecnal Lott:
'

cás".' J;>ondência. com. se,)Jc pr�e8ililtor . 1 '_ Wócê estásatic.· f,eito ,com o sisi'gm�,' ,e.dqc_aclOnal de San-
que àcredita que o Exército ,.' . p * -

-

contin.uara acompanhando o
'

C·
.

.JiII1' II' I t·d
" '-."

"H'
,'I'" "

ta Ca'ta6úa, que dep·ois d� êer�o mais açl!antà1:1ó�._Brasil é hoje
Bdertatsil·sinls·�,s?d,o·espoi'S'seuqSue· ,gelOnr1ioss101as O·,m.I, e. ,; n"" e·rpar' I' a'r'IO' e,·"J.' ,.:,

' " ",. "
_: ,-

�

_

_"

certamente dü:s màts �tlfa�a�ós: <;lo mundo,?"
-

""<c. �:;'�- _

"'"

infância costumava contêm- - d '

't
'

L II
" , ,'� Você 'está' satisf�ito com� a rçntabilidade d�sse sistema,

pIar o mapa do Brasil e via gl·ou'al N'a"C'··lonal-l·s a' ;pro o que orça por m,ahr de 50% �e l"epr,óyações ao fim de, cada
�:l;ã�a��a�,:�i:s J�S�0�h�6t ." '. -,

_

' : ., .: '

•
'. : •. '! ano letivo!!', �_.

da", pai: ser te1Ta onde só '

- " l"!
'

índiohabitava,Hoje,conllem- ,RIO,.IO ("E,�tado") - o Lotlt, planejando e org·ani- rio, Climaco, Engenheiro,iDr: ,

',- Você está satisfeito ,com, o enSInO ministrado a seus
pIa sempre o mapa do Bra�il g:eueraJ J1.a,fael Pio dos.$an-

..
,zartdo Srs m:;l,nifesta,çõgs pu- Hal'oldo Pedern�irfls. :,,, '<'.,'

1',·1"1'11, o�; por' d,'esl'glladas r,'e'ge',nte's 'de esco·}.a·s'l·-so'l'ailas, em vez de pore tem a alegria de v.ê;-lo Ghei-o tos informou hoje que dentro blihs,. '.

Na dab ela mstalil.çf\o, :;t 1 � _. u

de núcleos populacionais, él-e 15 dias será esti'i.Ituradd o 1 I" , ',ser prevista com ;ll1tece�êl1f, .

l)l:bfessoras normalísta"S? ,

'

li
-

sempre e cada vez mais aü- Comitê Interpartidário pró-' n. R.:' Segundo aptÚ'ou a cia;, fará uma conferencia S0- ..

mentando n.uma auspiciosa Mare.chal Teixejra,Lott, COIiS- Ilo�sa Reportag'em, nesta Ca- brq o Acôr.Gl?' de Robor�, c
-

. \- 'l:oce está saitisfeito c�m.;-,o, fato de .maIS de 250.000
contribui(1ão.r.para a- nossa ,ti·tuigopelos presidentes e,re- pital será i;n.stalada nos pri- Coronel ,.A�I�dor ,�;;tsca�.ç-, .'.

unidade nacionaL I presel'ltantes de todos os par- ,r,n�iros dias de março pró:xi- nh�s:. "� c� crial�ças não terem escola pará frequentar �m Santa Catarinâ '?
- "H?je, j� não é mdis o trdos que �l�oiam a candlda'-' nlq a secção r�gional,.com a Rema �rande ,ammaç�o'

"_'. ,,�.),;',OC,e-'.. est.a' sati,·sf.",i.to com". "o"'s', c:o",n'c':ur,Ii:,o.,�... tl·,'pO passa-mole-'Bra:sil um pais de segul1Jl':1 tUxfl
do mmlStro da Guerra. prêsehça 'de Bna. Edna Lott ne$,ta CapI�al e ·a mst�la,ç�o ,

., � ,'1'

categdria', cuja voz, airíd<1 , �omité terá, por objetivo dai Gosta e do, CeL Aviador dOl ComIte, InterPf\r��4apo, -

q'ue',· ('otn o entupimento de vagas,' nos 1!,rUPOS ' escolares, p�ra
que altissonante e autoriz:1tb re\nIr e:r;n um, so bloço todos, Ma!searenhas, estando a Co - Na,ieionalista Pró-Lott esfá ""

como a de �ui. Barb�sa, nem os ]p�rtidos e ,agrupamentos lni�sáo Organizadora cOl1sti- setp.do esperada com ansi�í que nel�:s J)�rmaneçaIh �ilhadas da politicagem e não ingl'esm '

'seguer era OUVIda e tml1!1lrios DO�ltlCbS. tuitla. dos Senhores: 03valdo dade para a retumbante. VI- , " . -

1
- , '

de cohéoTdar com tudo o quP 1erá um 'órgão de cupuls. e' M�chado. '1'en:, Cei. David tó�ia do Candidato Nacional. sem. professqras de verdaâe" norlllalistas? ....

,-:;fecid-issem aB' .outras lJotrn.. datá todo apoio. à difnsão ,e Tnlll:npowsky Taulois, 'Jorna- r V
1\ • .1 t' I d N t t' t' f· ... " 1 f' 't'

It> �ias. Hoj.e O B_rasil já se fa,,: r,n'qpagan.da da candidfi!,tuvn. lis�a Arlindo Gondin, Dr. Má- ,1

'ti'
- oce, i11uUS ria O. OI' c, es a sa IS eIttl com a c e mI 1-

prese�te, já_� é ouvido e [J,'''1
- .

I �'-nA
/ va 's,óluç?o do racionJmento de energia,que lhe propiciou a }ip

tado "sendo disso exemplrí 'Uíf:llJ'��.J.ft 4�í\I.:i M!Jh- rAt'
_,

. �
-

�
, 1

•••• 'I . L

eloquente a' OPA, cu:io pro- • If��tI t�Wl� , 9v�!'ii:I '. Uli.!'
-

,�jJ.;t, � ,� . -

IliBA
nua de. distensão FIOl'ianóp()lis-J�u'aguá? ,

'\ gr�m'� de desenvolvimel1t'3- Nos pr6xlmos' dias. eerão

nO'lao ��l:�aclt'l,�PlUpf:tlOr. ,.' ;,�', �UR '1 ,_"_.' V'Ôeé COllcOl'da em que dezenas de, milhões dos seus

C?lllC.IdJl. ÇOl.U,.'.�" os P?r;t tOS:i,lP.-, varJlent9, aumentadas as ofert!b' Às-:ç,�ert� àtuR1's. têm �{J' da- ,,; j •
/ {

v�st\tidas �aç9�SpVIllZ:l�,;S,f' de Idiv}sas, nos 1ellões dá BõIsa ord�m fln�S-$ (IJS'At1,L��,Oo,od, ' ,: hn.pô(�tos dur�i;un,�10� cofres' do liico:'enqüanto o,.s problemas
dtIazhI>ara 8;.. n}odssa vanglt,Of18 desbnados. às licitações" !Ht"a/ lm,- dl>vldidos em US$ 1.592.()ÓO,OO n8 ',.., T

e aver La- a' o para a en- . � - t"d A'
,

• 'estao ai,. agual!dando $olU"ões'? "

�

't
'

. pmr-aç"o, em. o a.s as Call1ara� CategGl'la, Geral -e USS 28 mll,na �

Cpel1 que se ,coneen raram Eié- . Sin}licals do l�aís,
-'

Gat�goria Especial O .movimento
I'

" ·_'-Você'. está satisfeito., Barna.bé, 'com um governador quenamente nos _proble�n�s q,ll� .", ,

'dá icompra., até q p"Bs�nte, não
- e,xpusem0s HOJe"o.BlitSII estaC.al'teh'a de C'a"m'!lio dó 'B"rtco

,� se' ap· '8"11'tal c(')m O" lI"h!o''r'es' ,·:tl're'l't"OS e 11;,,,, lle'ga
L. "_"_, '?

lIderando a Amenca do SuL I·", .,..' � l'egJ,�lrotr sa��o� �lfa ún1cp; v�z. .,' . 1 '. ''-: ç ; '••
, " '?,- ,--'-;uI '"

fi
." .. ',' .Iol/';', : OS 11l1nln10S.

A·
,

'd .

i t E'
do BraSIl ja. concllnu, pGr ,.eco..

' Já ,na g,estãb ao S1", paes de ·Ai. 'ir �

fI
. • '11 ,.

fe'
- I'

vlagem o preSIC CIl e 'ISC- I. •.

-

", - iV oc.e,· orUln0,�po dano" esta sahs do, com os depósitosnhowei: ao nosso país é .,bem mendaçao �ob "-tmi�lllJstroi dda . Fal, - ,me�d!! fig, Pasta da
'.
Faze�lq-a, o

um exemplo da nossa pos;f�ão zel�da, sr. �e as aO ;Paes e A. Je1I�o foi aUIl,l�ht áé'ém '1 milhão
iIl ;��D_"flpltlrfIrl-r-' ,I

do I Estado, dornlindo: na's 'at�as incoaltas, 'enquanto o nosso'
no concêrto internaciona{ me/da, os eAtu�os refer.erutes às 'de !dól\lres; , e�te."tlOrtanto" será o ".

- ..
'. . I , '

I i'-

,

, PROGRESSO, dtsponlbil1dades _exjsten�tes" e fi seg(lncio acréscimo \'lsando a aten_

",". ��'D",o--u-
.

-

DI,
Nijnl�:Mar Cé)l i aos _llefIaços,

.

porque () 'govêrllQ não cumpre (}
- "VoIt�.Redonda aunien- 9tl�lqnel: momento,' devera se,' derj às' ne6essfdad�s- da importa-'

_ ......... - contrato ,que fez co,m,' ',. a Pl'efeitura,- da qual r'ecebeu eIlorníleta sua pr..i"ctução de ação Alt- dlV1.1lgado o monta1/te, do reforço ção, <priYíl,'da brasileira.
"

'

'X' .,
,

.

tomóve�"'tle fabl'i'eacrtO n,}- O D N 'E'"""R-
--

,

S (-,' �-:--,......
-

-

..
-

d--'
,.'

af�a, ep1 contrapartida? ,

������i�1�a��mc����if��':�:,' j i'. a' em I,' a afina:' a!lviüa es T'AC -

'. i. , '-, Você �stá, sati§f�ito -com � .Elffa ,:_" pe:rdoada a má
sileira. S6 bãovê.em ésta rea- CQ,;NTRATO EM VIGóR' .

"

ViIàte e seis mil, duzentos e �RUZEIRO do SUL p-alavra? �. "
" ' ,

-

!idade os 41Je '''nãj)' querem
'

!EQ1;U de Dezembro, pr.ó;Jci", "t't:ijl1ta e seis cruzeiros e cin-
_

�
-

ver, �f? que estã(l :sabl'epu,ia- mo. pa.�sado, os cOI}-tr,atps- em r,o�l';lta=c'entavos) sendo--.,.,

:l..
" -.r'

t.
. Se está' sati_s.fe.ito co_m, �.ss'ª '.pi.equena amo,stra, vo',te'na ..UDN.dos por outros acontecimen... vlgõr para

.

a exec':lção f. dos-) �i qi$ 1. 292 .�200 1 000,00 J- '(hU111, ..

' .'
..

" '
�

tos, e os de mentalidade es- serv·iços �naf jurisdiçãà ao r6,b 'bHhão, duzento$ e'! do.ls' ,111i- agenciai � . , . Mas se ql!iser ,1'e,pÔl' Sa.nta CahU'ina nos trilhos, dê seu
treita"., Distrito :.Rodoviário Federal, lhõ�s,_e q:u?�ntol,l mil eruze.i:j I 1: apiJio a.. C'Li.LS·O'. ,. 1'-11.', \ .

"
.

E acentua o marechal Lott: -com séd,e nesta Capital, aI" t'o�J i'elativôs 'a" 'terraríléna- I, R. Felipe Scholidt. 24 1_.

- "'Para prógl'edir e evo- canç_av.a a: inwortâqcia de "'. ,gem, Cr$ 1'o0.876,23'{),50 têla":
I

rIJo ..s ·21·11 iii 3'1.bo,r. .> - �. "1' I" ,', - "',' X V
!uir, precisa o Brasil da con- Cr$ (343.826,236,50' (hum

o

ti'los'a obras dê �l'te especiai�
. J .,<,' \\ . 4

tribuição- de seus filhoi), de bil1aão, trezentos e quarenta e Cr$ 40.750.000;00 a serviços ') 1 .) ,j, ',i Ês�e O boletim,
'

'

t-Odos, indistintamente, Nos- e três milhões, oitocentos e diversos. '

Jmporta,nte

---" --: ..-'-,
.-r--ir--�--
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...t

pais

.. i
.,i I' ,,.'

"J � L

-
.

Já' me dlspunha a tratar de
_

determinado assunt�, �qlÜ na

cóluna'quando o ea:r_teiro mxügo e joviqr;,depois de repetir�me a

senhà CELSO, :entregou-me a. carta�
,

Nela, apenas um bilhete, pedindo-m"e a transcrição do se�

guinte boletim:
,_-.-- Vpcê está s�tisf�ito (;om o atual gôvêrno de Santa Caa

tarina? .

,

'_;_ .,.
"._,. -V{}(�ê-está' satisfeito com os aumentos de impostos e ta-

, !

xas? De anQ a ano? _,

,�.
- V(lrê �sül,satisfeito com as nossas estradas?

Com as ,lmutes q'tite inatanl nÍotorisülsf ,:- ':,

.
__ Vo<:ê está satisfei�o ('um ar auto-estrada do Rio do

'Ràstro?

J
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o médico cirurgião ia dar uma surra em

travêsso. Quando ia começar; o garoto disse:

_ Um �.1stante, papai. Que tal uma anestesia

FLORIANOPOLIS, QUINTA FEIRA, 11 de Fevereiro de 1960
•...,I"'�,.."Ill ..... ..-.· _ .__.. , .._------..;....--------..... __".-,.�_.

sábado, dia 13 às 22 horas
Elegüflfe SOiREE de inàuguraçã,o da REFORMA de suas H·OVAS, AMPLAS e MODERNAS INSTALAÇÕES.
OUESTRA do Clube e de DÓRIS MONIEIR:O. Reserva de' mesas na Joalher�a Muller. ,É obrigaló ria a apresenlação_ da Carteira

Social. IMPORTANTE: Pede-se aos sócios não se fazerem acompanhar de .pessôas estranh�s ao Quadro Social '

« LIRA TEMIS CLUBE » ••

Apresentação da NOVA OR-

-----------�. ----------

(I��1���{��::����}!:li1.{i[rD�tr�na�!o's do futuro, �os· ils.ic -[ .

'

Jt 2J SlvelS vitimas de explosoes ··-�·-;:;e 'ne-e«. Primeira ::;u�a-���/ãôl�Ji\ OMAHA,

,N,ebraska,
Para

.'d'
• do na Bahia.

III
ensino, Recordam tnarute« mestres vzndos de outras

!'"
� (!BRASA) Os viajantes do

S I eralS
' , plagas para junto a outros grandes que eram nos�

}. e�paço arriscam-se a ser de�' RAROS OS "ESTOUROS" \! sos, ao nosso ensino darem novos rumos, necorãaan

smtegrados em pleno voo se , a euforia e o justo orçulho dos cutarinenses em po-

Iorem atingidos por explo- gel', da Universidade de Ma- p prof. Singer esclareceu sição de âestaque no País. Belos tempos aqueles.
sões de raios cosmícos que ryland, num slmposío de que os grandes "estouros" Celso, filho e irmão üêsses beneméritos reter-

ANI\ ETISÁRIOS -. - sr, João ;VIedeiros Junior representam verdadeiros "ter- I medicina aeroespacial, do são raros, acontecendo cada maâcres, olhou incrédulo para o correligionário e,

FAZB:\1 ANOS HOJE 1- suta, MOdest� Morais sa�as remotos" do eter, acaba de: qual um dos luminares é o 10 anos, mais ou menos, mas carrancudo, vizivelmente contraruuio, exclamou:

Sr, Orlando Teixeira - tenente Eugel1lO Lazaro �ade

'I revelar o pro!., S, Fred Sin- coronel John Stapp, nasci- .. que os menores muito mais - Isso não é possível! É âemais! Eles não iriam,
� menino Marco Antonio I

- srta. Mrü'l�ne Abrahã -

g;entc,'nela..
o

!��gU�:!�:ita�e:�re��s�:��: !fio �n::�OClO enrolando o palheiro, falando lento,

IUI�Y MA(HADO E OS DESFIL'ES de dar cabo, do canastro dos respondeu - num era mas foi, num iam mas fo-
• , pilotos astrais e de seus pas- ram, Seu cerso, sô nome de palavra, e o que eu tõ

BANGU>
'

I
sageíros. As explosões, de lhe dizendo, o senhor preçuniu. lá no Passo do Ser-

I Manuel Martins raios ínvísíveís e penetran- tão, Todo mundo vai confirmá que o âeiretor do

O comandante dos Desfiles Ban_ Ban�ú no pais, o seguinte tele., O TALENTO E A CIDADE tes, não permitem qualquer Grupo num tem nem o 4° ano;

gú em Santa catallna, o cronista :3'l'ama, I Para alguns grandes escritores a idade não é obstá- defesa por serem demasiado Celso passou. em São João do' Sul. Viu o Grupo
w.cial de "O ESTADO", ZUl'y Ma. .'RIO -. DF - 9 -' 1320 culo, pois grande número dêles escreveram as suas melho- rntensas e numerosas para Escolar. Teve a conttrmação de que o Diretor só ti- I
chado, vem se destacando nos Comunicamos vosso colunista,. zc, res obras já depois dos 60 anos. Foi nesta idade que Ber- que qualquer blindagem dê ntui o terceiro ano a, mais ainda, que aos protes- Irueí os sociais da Capital da Re_ ty Machado destacou.se meios so; nard Shaw atingiu a celebridade. Goethe terminou o seu resultado. Elas correspon- sares normalistas que requeriam cuâeira naquele I
pública, onde se encontra à C011_ .iaís Rto concedeu entrevista Rá- imortal "Fausto" com 80 anos; Bernardína ele Saint-Pierre dem aos períodos de erupção grupo outros coisas thes eram âaãas. pura que lá "

vite dos patrocínadores daquele lia Nacional, TV Rio, Rádio cie, escreveu "Paulo e Virginia" aos 81 e Vitor Hugo, aos 84, a solar e são possivelmente, o não iôssem, pois se aparecesse professor formado, o

concurso de beleza, no, Bangú confia dig�tssimo jo , "Legenda dos Séc�los". O grande poeta inglês Milton ti- maior perigo que espera os cuptnctia não poderia ser diretor. Por isso, somente

Heceh6n' os do Sr, Rib7iro Mar. vem 12 desfiles neste Estado, nha 77 anos e' estava cego quando, redigiu o "Paraiso Per- astronautas,' isso, gerações inteiras de crianças estavam sendo

ttns, coordenador dos Desflles Atenciosamente, R, Ma-Uns", dido" e 77 anos contava, igualmente, Anatole France, além O
prejudicadas por um quadro docente abaixo ela ·crí-

coronel L. G. Simons, ii
de estar doente e cansado, ao publicar as obras primas que é o recordista mundial de

tica.

d f O 1 b rüc f L k escreveu a O que Celso Ramos não chegou ti saber, foi Se o

que eram ama. ce e re uoso o amare altitude, acrescentou que os
sua "ZoológIa filosófica" aos 80 anos, tambem. Inspetor Escolar, na época candidato a deputado es-.

VOCAÇAO
disturbios no espaço fariam taâuai pela U,D.N., desceu a ru:mto de inspecionar

,
os entes humanos adoece- um estabelecimento com, direção e projessore« de

seu fllho
f

-

rem e alecerem, dentro de tal forma irregulares.
local

duas ou três semanas. No I Pais que mandem os filhos ii escola. Mestres
entanto, negou a imagem da empenhados no âesenoohnmento da 1,'ossa instüui-

antes das chínelc.das? '''explosão» ou do "estouro" "POVO
PENSAMENT03 .sÕBRE O AMõR I I ção. Um pouco mais de pacwncia, porque o

f t dela prof. Singer, de quem dís-

,[I__S_Ó AGU_E_NTA ATÉ OUTUBRO DE SESSENTA.
__

,

O amor é uma planta primaveril que per uma u o i se estar dramatizando um
.

��:�bs�.�) esperança,
até as ruínas a

queesS,tell,praemndo_l�,' (lDDee !:���neno já de si bastante '-

-----,','.:'e tai. i!I'li,Corôa da vida, relícídade sem par,
."11

Goethe) PELOS GRISALHOS I.' : l' I,O amôr inspira as grandes ações, mas impede de rea-
__ .

,

lízá-Ias. (Dumas Filho) ...-� •.::;,;;:..;- _.-

I
O coronel Simons chefia a ---_._ ----

---'-----

Nós pomos o infinito no amôr. As mulheres, porém, departamento de Bíoastro- n. (a
I

L ii'
não cometem tal êrro. (Anatole France) nautíca da Escola de Medi- uIUí$' '. o�Ünt�! t�iira ii ehOra

OS TEMPOS MUDAM cína da Aviação, localizada
Uma mosca passeava com a filha, pela cabeça caréca t

'

_I n,es a cid.ade. I]eclarou que
de um velho.A c::el'taJa1tul'a a mãe disse ;para a filha; ere proprio, por �nquanto só
! r-r- C01110 os t,bmt!ios mudaltl!IQuundo eu éra de SUR sofreu o embranquecírnento
idade isto aqui éra um caminhai de roça,. . de alguns pelos do braeo e

O "RECORD DOS RECORDS". d
'

t\ o peito,' em consequencín
Joãozinho - Papai, o que é "Record"? d

-

os seus pass.eios a II)..('l,i::r- de
Pai - "Record" é um sujeito muito ordinário. 30 l1il(1

,

q�Jl1#�!!§,êfll tlalão com
Joãozinho - Porque, papai?

._",,''''''
� � � '-.rufclola especiaL

Pai. .- Porque frequentemente o batel1L,.�.
ARREPENDIMENTO c

J Segundo .ele, as par.ticulas
. .= cosmicas penetraram na sua

Não sentes alguma coisa quando.",. 'tua mulher te pede
dinheiro?

I pele e agiram sobre os folí-
",.OV'

.. culo� dos cabelos, embran-
Sim! SintoJU�ter' casado. . . quecendo-os. E esclareceu

, ... _r J,-...o-PRODUÇAO DE CERA DE ABELHA que o mesmo sucedeu e can-

A produção nácional de cêra de abelha provem de to- tinua acontecendo com o 1)2-
dos os Estados, com predominância na região sulina. No lo de ratos enviados à es­

triênio 1954-1956, a contribuição global . do país oscilou tratosfera.
entre 895 e 934 toneladas, ou seja, 900 em 1954, 895 em

Enquanto
1955 e 934 em 1956. Os maiores contribuintes de 1956 fo­

fam: Paraná, Rio Grande do Sul e santa Catarina com

�2e, 1886 e 177 toneladas, respectivamente.

,Rápido ·Sul-Brasileiro
�OVA UH"J!} NOVO HORÁRIO

CURIOSIDADES

J
,Por exemplo, enquanto es-

•

' pera, que a cera do assoa-

A patinação é. o /uníco es �� '_m.tli 1) rosto

porte no qual a �""e111 c(j� o. creme de h�peza' ou
vantag�.":'"�sobre o ho- revãtaüsador 9U entao .pren­
�a�Há até uma padroeíra da. os cabelos, AO, OUVll' ra­
desse. !=sporte, Santa .Liedwi dia ou ver um programa de

da �Holanda
-

é- a padr�eira televisão, aproveite o tem­

das patinadoras; dizf.>m qUê po para fazer massagem na

viveu no sectÍlo treze. testa, ao rertol' da boca, nas

No homem o centro de mãos.

gravidade está no peito e na

mulher pouco mais abaixo Se precisa 'levar o garoti-

(quadris) de modo que' eCjui-
nho a passe-ar de carrinho

libl'al'-se é para ela muito lembre-se de que poderá pôr
mais faci!. É porisso tambem (lm pratica o exercicio para

que a mulher é mais elegan- o corpo elegante: levante os

te ao patinar do que o ho- 1 ombros, o bústo, erga a ca­

mem.

!
beça, respire profundamen-
�e, dê passos elegantes, bem

ritmados.OBSERVAÇÕES

CRIANÇAS
As mães e amas comete�

Procurando sempre servir melhor a população do nos­

so Estado, o Rápido Sul-Brasileiro, acaba de estabelecer

uma nova linha entre Florianópolis e Curitiba, no horá­
leio das 12,30 horas, diàriamente,

Esta deliberação da Emprêsa Rápido Sul-Brasileiro,
vilá facilitar ainda mais o movimento de passageil'Os, que
buscam atingir as .cidades de Tijucas, Camboriú, Itájaí e

,Joinville, que coloca à disposição dos passageiros, os seus

confortáveis carros "Pulmann", de alto luxo, .segurança e

wnfôrto,

não se soubel'
mais alguma coisa a respei­
to d_a natureza e dos efeitos
dos raios cosmicos, os expIa­

I radares do espaço terão de

CONSELHO DA

arriscar-se aos seus perigos,
Na opinião do coronel ,Si­
mons, quando o sol está cal­
mo, os disturlJlos do espaço
não devem ser muito inten­
sos nem frequentes. E' uma

.mposição tranquilizante, mas
os. astronautas, do futuro
não devem esquecer-se de
que os raios ionizantes do
sol podem ser um milhão de
vezes mais intensos que os

raios _galacticos. A ultima
erupção solar ocorreu em fe­
vereiro de '1956.

De toda a parte da terra
há a mesma distancia para o

inferno, (Anaxagoras)OSVALDO -MELO
Sindicato dos (ontabUislas· de

f�or�an6pons
EDITAL

?ARA. Cão � Raca
,

Pequines

uma imprudencia. quanelo'
O infortunio amadurece dão aos bebês comida d�

'os homens. (Pitagor8s) gente grande, Se por muito

O que cada um procura e teiupo úão acontece nada de

ama acima de tudo é a in- anormal, não quer dizer que,

ferioridade do outro, -(SChO-I' de repente, não adoeça a

penhauer) criancinha e de coisa seria!
,

É preciso saber que o ol'ga-
Irrítam-se contra os in- nismo dela 'p. muito debil e

gratos; porque em virtude só lentamente se acostuma à
do amor pl'Oprio desPjam re- ingestão de alimentos que
conhecimento. (Fénelon) não sejam o l'eite, as papi-

É um feUz il1!nrtunio o nhas, os sucos de frutas não
não ter filhos. (Euripedes) acid:ls etc. F, pste "lenta­

l�ente" é de pelo menos três

anm" quando então seu re ..

girne já é quaBe o mesmo. da

restl1 da familla. Até, todo o

cuidado é panca. Doenças do

intestino s,ão sempre inco­

modas e de complicado trEl-­
hn ,ento,

O homem é um animal es­
�enchlmente infiel. (Julio
Dantas)

TRISTEZA 'E DESAMPARO - Raro- é o dia que os que
passam !leIo Jardim Oliveira Belo não tenham que se de­
frontarem com uma cêna triste e dólorosa.

Um homem ainda muito moço ali está' estirado escu­

bujando, retorcendo-se prêso de um ataque de epilepsia,
Faz dó vê-lo naquela agonia, que se repete diaria-

mente, chova ou faça �ol e às vezes até de noite.
I

Antes, os transeunttls condoidos, levantavam' o enfê1L
mo e o colocavam em um dos bancos por ali, mas o infe-
liz caia, machucando-se.

'

Engraxate de profissão, poucos são os que se aventu­
ram a chama-lo pois, acontece qUf;) em meio de seu tra­

balhQ, o pobre moço é acometido de forte ataque e fica
hol'as sem consciência de seu estado.

Aquelas cênas tornaram, porque repetidas incessan­

t.emente, uma coisa que não cha'ma a atenção de mais

ninguem,
Os que passam continuam seu caminh9 enquanto o

infeliz fica na sua desdita.

Ontem, estava estirado no meio -do caminho do jar.
dim, braços estendidos, com a boca e o nariz na areia.

Não se pode compreender como se deixa um infeliz da­

quela natureza largado a um completo desprezo, sem qUe
aR autoridades tornem uma prOVidência para socorre-lo

Parece caber á higiêne pública faze-lo; desde que se

trata de um miseravel doente, atacado de um mal ,que o

rai pouco a 110UCO matando.

Populares cham�lm por socorro telefonando para os
.

o;; do Sandú.

Uutras, apelam para a poHcia enquanto a Prefeitura

fflZE'lliln o que pode, atende o infeliz mas, sem ter meios

aproprL (11:, ri�;ra faze-lo.
' /

No O\,l1'O dia, a cêns. se repete e o desgraçado como um

,bic.ho n tI r'C do na rua, ali fica exposto aos olhares de J?ie-

no

De acôrdo com o que dispõe a Portaria Ministl'!'rial

nO 146, de 18/0UT/957, em seu artigo 6ó, l,evo ao conheci­

mento dos interessados a relação dos candidatos constan­

tes da chapa que concorrerá às eleições sindicais' a reali­

-ai'-se no dia 7 de mai'ço de 1960, já anunciadas em edital

mterior:
PARA DIRETORIA

WILSON EDER GR.AF

FRANCISCO HEGIDIO AMANTE

AIRTON PERRONE MACHADO

PARA 'iUPLENTES DA DIRETORIA
ODORICO DURI�UX
CARLOS ANGELO FEDRIGO

HJ'i:LIO MONTEIRO

PARA O CONSELHO FISCAL
ELOY JOAO LOSSO

GUSTAVO ZIMMER

OSVALDO CAMILLI
SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

LUIZ SEBASTIAO RAMOS FLORIANI

- �-- ---�-"

..Gttu, A inteligencia e a vivaci­
dade da mulher afugentam
de ordinário os lfomens me­

diocres, cujo orgUlho de pos­
f':e prefere, à beleza vivaz e

racionadora, a beleza triste,
passiva, submissa e silencio-

POl:que não recollw-lo i't Colônia Santana?
Já seria uma solução.

;:,
TELHAS, TIJOLOS :r
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C"'I� 8AOARÓ ' fONf 18Qi

ANTIGO D[FÓ,I'TO DAHIÁHI

BELE7.A

MANQEL BASTOS LAUS

NELSON ELPIDIO DA SILVA

PAHA REPRESENTANTES JUNTO AO

FEDERAÇAO
WILSON EDER GRAF

-GUSTAVO ZJMMER

PAnA SUPLENTES JUNTO AO CONS. DA

sa,

FEDERAÇãO

l\Iacho, . com K'l'celente certidão

d� ortgelll, .

empresta_se gratuita.

mente pal'a til'ar cria, In'for_mações

rua Angelo La Fo:'ta, 36, � Flo-.

rlanópolLa.
A falta de tempo para os

cuidados de beleza já não
pode ser Invocada porque a

qualquer momento cio, dia
1ll11a boa dona de Cilsa en­

contrará um pouco de tem­
po para os seus tratamen­
tos de conservação do cor­

po, .dos cabelos, da pele e

d'1S mãos.

dadi' dos qU,3 passam.
['inais e, identes de demência

doente.
já se manifestam

ODORICQ DURTEUX

HÉLIO MONTEIRO

Outrossim, fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para
vferecimento de 'impugnação contra qualquer dos can­

didatos.

Floria,nópo!is, 10 de fevereiro dê 1960.

Eloy João Lasso

'Preside,nte

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANOPOLIS, QUINTA FEIRlt, 11 de Feveleir� de 1960"O ESTADO" O MAIS .ANTIGO mARIO DE S. CATARINA

CONVENÇAQSE DA
SUPERIORIDADE DA. IDTOMB"leIL8VID8R8Nova

nAT"
•

------- - _._-------

A
r ,

'umca máquina que
LL}.VA e ENXAGUA com agitador
SECA por centrifugação

Garantia integral, sem restrições, abran­
gendo o motor e demais peças elétricas,

�--------------------------------,

Filtro Removível - EXCLUSIVO DA

Filtra tôdas as impurezas, limpando
agua recírculante,

BRASTEMP.
continuamente Dispositivo que controla o ciclo automático

permitindo, abreviar ou repetir quaisquer
Regulógio
de operações,
delas.

a

----'---------.-_-..._-----------

3 Níveis de Agua - Baixo, médio e alto. Outra super­

vantagem Brastemp, que economiza água e salão.
Carq« peta ']'nmpa Superi07' Maior comodidade... e

menor esfôrço! Capacidade de carga até 4 kgs,

-----_._'--------,

Sistema de Auto-Equilíbrio O mecanismo "flutua",
suspenso em 3 pontos eliminando tôdas as vibrações!

iuspicioso �ara o café o aDO �e m���.--SUo-ação n� Republica Do-
o !BC coniiderill�f atingido seus objetivos - Qllase 1 milhões de saCiI$

minicana: O E I debate
registradas - Progr�de a conquista de novos mercados ., Fála �. Imprensa

CONSELHO EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA - TRUJILlO

o Jr. Renalo lota Uma, presidente di! iularquia cah:eh'êi AGRAVA A SITUAtÃO ::;�,::� ':::::0=:' o:":u::'::'
o ano que terminou foi promissor para. o 'C.afé, em ge- _ continuou' o presidente do

• Y..\.\SINGTON,
.

9 (DP) - O, ,3'noiS <te países do Hemisfério. tes mt.ervteram em favor dos opo.

ral, e para. o café brasileiro, especialmente. Os prognóstí- IRC �stá nos resultados n,
1'101' aOS 300 milhões d� dólares I 'onselho <t3., Org3niza�ão dos Es-I O Embaixador venezuelano, slctnn lstas prêsos pelo Govêrno e

b
� esp srados O café teve. sem d Íl- ,

d I

cos, som r�os gerados pelas grandes safras, 110 l'111Cl'0 do
nan ceíroa que o Brasiu Iogrou em

" ...vS . .,mei'lcsnos :'eune se hoje ?l �i�rcos F�'cor. Bl'lceno, insin iou a vert rarn que a supressão dos

_

vida. influêI_lcüt decisiva. no 'SllC2S. Ipel'lO�O, nao se c�nfinnnr;)_n1. Sob qualquer aspecto que se
191\9· Retomado o café sua. posí., Er. elos planos do Govêrno,

ta. U' ,em .E9S�ão �xtraol'dlnárl-', ljllP_ pedirá � tntervenção da '':;0. direitos humanos era um grav

ex�mlne a questão, as conclusões a tirar são realmente
i cão t adicional na nossa economia, Helatlvamente à� expor tações, p. I a cüscurtr a denuncia fOI"n'·1 ''';;','RO [nt.e ramerícana de :'.il poce.elo cnntta Deus. O documen_

ansmadcras. I nosso Govêrno pôde �abelecer declarou Q sr, Costa l,ima que nos eh ,'ellc-!<:llela de qu e o reg.rue '.10 cujos pcderes foram foi·talecllos .o 101 mt.erpret.ado em quase to.,

Oorn estas palav S R
medidas e tomar decis(res que úhimo� três .m eses de 1958, já (;<l'l'l'!l;;,simo Rafael Leônhl'18 n- rcnfer.:>ncia de ChancEle>,'?' dos 05 cjrculos como sintoma de-

. .

ras, O f. enato da Costa Lima, pl'e- 'transf['l'ill8l'am as previsões alar- ccnsegu lr a rstomar O cem ri"no

s�dente do _�nstl�u�o Brasileiro do Café, iniciou sua. prome-
mtstss dos técnicos em flnancas d-is t "1 c.r taçõ es at.íngi\nclo ao

T'lJ.\illo e,tá violando 05 d.reu.os 1·,�Jizads. em Santiago do Ch"� uma possível ruptura entre a Isre-

tIda, entrevista a Impritl).Sa, 'no seu gabinete de trabalho.
lnternaclonaJs em perspecttvas p,:j'l<',)'(' trimestre dêste ano 'll-

humanos na' REPública Domiili,'�_ "11 agõsto do ano passado, a i'm ].1 C3tóllna e o Govêl'HO dcmínt.,

E continuou:
animado as. Tudo indica q1.1·�"·�n_ v" s auo , O resuttado do uno na e agravando assim a te.'l"6.J de que pudesse resuzar ínvestt c,t., c"no, de consequência semelhan,

O ano qu te minou r-oi'
csrraremcs o exercício com 'deficit p- J"I que D IBC est' andando 1'\

_ e

a l1'S An.J nas Simultâneament.e, fi "õEs sõbre as origens da ten '�o tes à que OCOl'l'eU a Argentina,

prnírntssor para o f' a 1011f!:O pro.DO,
no n':'350 balanço bastante ínre; n, C!). II 110 certo.

ca e, em geral _." _ O que cclnemcs \'enezucl3.· p2di á à O.E.A., qU2

e ,para o caefé brasileiro, especfal., repreEenta uma primeira comcen

- ----� --- -- ---------

menta. Os prognóstiCOS sombrio, sOi,r-àe. para o futuro, não mutro ,rr====""''=''''''''-===-=-:':-================,=I
ge ados pelas grandes safras, no distante, esperamos ver o Pl'o\);,. I

II

truc-o do período, não se confiro ola do café resotvido, doe m ad.i II I r
......---�-------------_·_=---

"l I,
,.\lar"m. Sob qualquer aspe,:,to não mais acarretar sacrifíCios. �€_

G;l:e se examine a questão. as co;.. ja para os lavradores saja para c 11 C LU 8 E . R E C R E A T i VO I

:;';���/
tirar sãO realmente anL .�i�;::n�% r!jsultado da planificação I F, [)E J A f\ I E I R O I

Com estas palavras, o sr. Ren\L- cuic!adoEa. citou o presidente do i �J
.

\I I
��3�I�ut�0'��a:��:.�o( ::es���:,te ln�: !�;ort�ç:e�u�;:s�le:r,:sta::al19;;� II I

__f-_o.�� � E_'_T_O__ 'p- l'aiou sua prometida entrevista à - _ Em 1�58. I" exportamos .. ,

imprensa, no s�u gabinete de 'Ll'a. 12.882.500 sacas de café, valendo I IbalhO·AnEimeaonntoinsUOv1.ell:"ficar qu
1387,5 milhõs'l d� dólarés. Este II .

- _ e f.a ano, terminaremos com uma ex-

mesmas vozes que ante anun_ portação d.� 17,6 mllhõ·es de sa_ I
oiavam dificuldades e meemo de_ cas, valendo 750 milhões de

-

dó_ I'..,lIstres agora reconhecem o de,'l_ lares, isto é. 45 por cento mais I

certo dos seus conceitos. A po_ n�s exportaçõ�s de café a 10 por

litlca realista t�açada pelo Go_ cento mfj.ij; na receita' ci,e divisas, ,_i
vêrno e executada pelo IBC deu

'

O -MAIS IMPORTANTE

110 Hemisf�t'Ío, Ao pedir a l'el1nl-ijQ i ('olômbia e \'enezuela, onde as

oxt:-uorcliJlárJa do COI1��lbo, Fal I (liCpl1tas com a Igreja marcaram

Dominicana em f.l,;e con B.!cmo acusou o Govêrno o comgço da queda de regimes di-

das noticias publtcadas no estrui. [1ominicano de flagrantes Viola-I utr."iais. O presidente do Consê-

polit:cf, ções dos direitos politicas e hU.! lho da O.E,A., Vicente Sanchez

a m�ons flue os membros da O,E.A.I Liayito. do México, comunicou 110_

luoç'ào venezuelana provoque r l�_ 3e COinprometeram fi. res�tru:;' j-.: 0.'3 Tllénnbl'os dn organização

t, 'J acirrado debate 's'ôbre se �S_ ,ólgrtlva·ndo com essa' atitude a ten_ ! que a reunião especial terá início

o'=tem 011 não à .o,E,A. faculLt_ óão llas Antilhas. Em apõio a suas I às 16 horas (21 horas G.M.T.) e

denúnctas contea a República Do ..
I te8.nsmHiu_lhe o' têxto da nota

,.1lnlcana. FaIC'� Brlceno tenclo-' em qll,�- u Venezuela solicita a

na le-r perante o Conselho a Carta I ('011l11à o.

Invest ígue a sitlÚ1Ção reinante n.1

RePúbllca

�eil'o sôbl'e a r-epre.":lsão

l1�que13 país. Espera-se que

di,S para.. inte vil' nos aSEuntos ,Ir...

CA,SA (500 Mil)'
-- COMPRA ..SE � (o,rlli:nA�E' ? lR�� llVAU r;c( I!

J. '\..I�!i I) lA 1'.:1-\ ,L[;J Jl

"VAI OU RACHA"COMPRA-SE CASA, ATÉ
500 MIL CRUZEIROS.
TRATAR COM ÉDDIO
PELO TELEFONE 21-3R,

PROGRAMA DO MES DE FEVEREIRO

SABADO DIA 19 ÀS 21 HORAS NOS SALõES DO eLU­

DE 15 DE NOVEMBRO HAVERÁ A ULTiMA APURAÇÃO
DE VOTOS PARA A ESCOLHA DA RAINHA PA SOCIE­

DADE .CARNAVALESCA "VAIOU RACHA". APÓS O RE­

.SULTADO DA VOTAÇÃO HAVERÁ ENTREGA DA FAIXA

DA RAINHA E SUA COROAÇÃO BEM COMO DAS PRfN'­

-�ESAS.
INGRESSOS A VENDA NO CLUBE 15 DE NOVEMBRO.

DIA 6 -- Grito de Carnaval -- 2� horas

(traje característico).
DIA 11 -- Bingo dançante - 20 horas.
DIA 18 -- Bingo áançante -- 20 horas,
DIA 27 -- Baile Carnavalesco
DIA 28 - Vesperal infantil carnavalesca:1

- 16 horas. �
DIA 29 -- Baile carnàvalesco - 22 horas.

os resultados que esperávaplOs. O

plano da politica CaJeeira �

Long{) Prazo, aprovado pela .TU.l_

ta Administrativa em 19·57 e ado.

tado 'pila nossa administraçãO, óJ_

tá produzindo &Sus frutos. ,Reôo_
mamos a nossa posiÇão, de Ude:an_

ça no mundo cafeeiro, consegnio
mos os acôrdos por que llltA­

vamos, unimos Só bloco a produ_
'C'ão da América Latina e conse_

"g'l1im08 ver reconhecidos novos

conceito! de política cafeeira. Os
êxitos ai es\ão -:cemo comprovan.

t�s do acêrto _de tudo o qUe l'l_

zeffios, dentro da supe:'lor ori·m_
ts.ção que nos foi dada pelo �r,

presidente Juscelino Kubitschek e

pelo Ministro S,ebastlão pais de

Almeida.
PLANIFICAÇÃO

O ,sr. Renato da. Costa Lima 1êz
questão de acentuar que os bo'l�

r&sultadoa <.!Il 1959 d·ecorreram c'�
boa plan1flc\:lção da.s medilla.s �x.e­

cutadas;
_ T1vemc� que toma.r �:o;i.

�ências de or'deul iraediaÍ$� é cer ..

.10, mas no conjunto planifl,a,inD�

--------------------L�mbrou o S'. Costa Lima que
quando aS51i1niu a j:)r8sidêoncia do
IRC Já encon.trcu os precos em

declínio 2 EiS exportaçõe� tam_
bém nUIj1 decréscimo assustado!':

- Em !'elação aús preços o

que fizemos foi disciPliná_los
d9ixando que atingissem uma po�
Slção real em face do ,mercado In_

ternadonal. Com isso, tornamos
o café b�aslleiro competitivo ,e

pusemos fim ao clássico guarda_

chuyas, sob o qual se abrigaram
t,m.t,os competidores. Essa deci­

s�o ,t�ve ampla r.epercu6são e jun_
tllmente com outras medidas co_

lócotl o Brasil na' posiÇão de 11.

de;ança nos negócios de café, que
hllvia perdido por omissão: O rea_

justamento dos preços .não acarre_

tou, _como receavam mUitos, a

pe:rda. d� divisas. Tivemos l"esul_

t8i10 dessa politica e a paraU;la.­
Ção' _do acúmulo de cafés, pois

.est-&mos posslbllltando práticamen­
te o .escoamento da maior safra

de vodoa C� tempos.
__ o O mais impórtante d� tudo

�'€m 5�
CONflWOIIA-Sf OUAlQUE� npo

Df CHAVI

Rua: hlllClico 'ol�nllno, n,' II

22 horJs.

REMiNGTON RAMD DO BRAS�l SI ,Ao
A V I S O

"

OBS.:' -- Será rigorosamente exigida a

apresentação do talão do mês e:

d:a carteira social.
Os ingressos pa·ra os bailes car­

naval!,scos deverão ser sGlicita- I·
dos con: antecedência de 24 110- )�
ras na Secretaria. do Clube.

"
----��,------

QUARTOS
SR, EUGÊNIO JOSE' DE SOUZA NETO:,

,

I
I

i sem pensão, na rua Conse-

11
Jheiro Mafra, 99.

�! CA8AA�"U,�A.:�,�, ,um".
� j '56. Tratar à Rua Nereu Ramos,

II 46 - Fone 3342.

Aluga-Se quartos, com en­

trada independente, com ou

Remington Rand do Brasil S. 'A., comunica aos clien­

r.ps dêste Estado que o sr. Eugênio José de Souza Neto dei­

'{Ou de ser seu fUllcionário', (Encarregado da Oficina) em

1.6.1.1960, nào se osponsabiliz:mdo a Companhia por qual-

Mr Eerviço exe·c·t do após essa data, recebimentos ou

qu:,i"quer outras transações.
REMING'I'ON RAND DO BRASIL S. A.

HARRY C. HART -- Gerente Interino.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOCeODO NO BaNCO DOS RE'DS: Depõem as

primeiras testemunhas
GENEBRA, E x c I u s i v 0 de acusação - deve ser pro- disposto a casar-se com ela.

j Depois foi a vez de Linda,

(IBRASÁ) -- Numa atmos-
.
curado no ciume que o acu- André lhe responde que não. a "Poupette". Vestida com

fera de viva expectativa co- sado nutria pela sua ex-amí- "Depois daquele encontre, um amplo casaco de pele
ga Linda Baud, empregada disse o jovem André, deíxoí preta, a cabeça coberta com

na radio de Genebra. Aban- "Poupette" para. sempre € uma graciosa touca, a aman­

danado pela jovem, depois de me tornei noivo oficialmente te de Pierre Jaccoud contou
sete anos de vida em comum, da senhorita Magnine". Em a historia de sua união com

Jaccoud não quis ou não pô- seguida' passou a receber te- o advogado, desde 1948 até o

de mais conformar-se com lefonemas anonimas e amea- triste final, oito anos depois.
essa perda: durante três ças. Foi em Roma que ela decidiu

anos procurou inutilmente, Durante todo o depoímen- romper a ligação. Mas os

através de ameaças, pedi- to de André, o acusado ou o dois não conseguiram rem­

dos e mesmo usando sua in- "ilustre colega", como o cha- per definitivamente os la­

fluencia, uma reconciliação. ma seu advogado parisiense ços. Continuavam a· ver-se

Sabedor de que André René Floriot, prmcípe do Fo- continuamente, embora "Pau

Zumbach, filho da vítima, 1'0 de Paris, permaneceu pette" gozasse de plena li­

tornara-se amigo íntimo dê imovel na sua cadeira. berdade. Foi num desses en­

Linda Baud, Jaccoud envia-

1 . O Baixamar .8,50,. . . . . . . . o,a
1. O ,.... Baixamar 21,0!;) ..... ; .. 0,0
1.2 Baixamar 9,25. . . . . . .. 0,2
1.2 Baixamar 21,45 0,0
1.2 Baixamar 10,00 0,2
1.1 Baixamar 22,15 . . . . . . .. 0,0
1.2 Baixamar 10,30 ., ,.. 0,2
1.2 Baixamar 20,35 0,0
1.1 Baixamar 8,45 , .. 0,3
1.1 ,. Baixamar 21,35 0,0
1.1 Baíxamar 9,05 0,2
1.1 Baixamar 21,35 0,0

.

ram na radio de Genebra,

=r·C=irR
..

·""f"""EWii
..

··l
..

·õ
....

Mss
...

ifQ
..

v"{i"" g:5iiI���}�:i�::li�
R U " III- U � (J IJ () pestuoso passado -da amiga

. .

. com o celebre advogado ge-
nebrino. Declarou que- quan­
do começou a receber car­

tas anonimas e rotograrías
comprometedoras da amiga,
sabia que elas eram reme­

tidas pelo advogado, que era

o unico que as possuía. Disse
que as cartas (sempre acom­

panhadas de fotos de "Pou­

pette" em atitudes escabro­
sas} convidavam-no a dei­
xar

.

a mulher que era per­
versa e má, imoral e sem

escrupuloso
André declarou ainda que

se encontrou com o advoga­
do, pela primeira vez, em

1957. Naquela ocasião o ad­

vogado 11le falou de ��Pou­

pette", dizendo que não pu­
dia casar-se C�l11 ela devido
a sua posição, mas pergun­
tou ao jovem se este estava

MISS BRASIL DE 1960
Os diários associados da Capital Federal, já miciaram

a campanha. para a escolha da Miss Brasil de 1960.
Até o mês de maio, as candidatas representantes dos

Estados, deverão ser escolhidas, para o desfile no mês de

junho do corrente ano, que será realizado no Maracanãzi­
nho. Vamos ver de onde vai sair a mais bela jovem, que
representará o Brasil no concurso MISS UNIVERSO, nos

E.D,A.
x x x

ESPERIDIAO AMIM VAI FAZER MAROLAS

O nosso RADAR está atento com as últimas notícias
(

.

locais. Estive conversando com varias' simpatizantes do

esporte aquático. Nesta "rodinha", surgiu a novidade da

sernuna. Esperidião Amim vai construir uma lancha com

doís motores em série, com trezentos. HP, no mínimo.
Enquanto eu luto para comprar um motor de quatro

HP, o Esperídíão vai bater o recorde velocidade, com dois

possantes motores. Como é bom ter muita "gaita", para
fazer .muita marola.

x x x

DOMINGO____.,O REI MOMO

Chegara nesta Capital, domingo, às 20 horas, o REI

hW.M;O de 1960. Haverá desfiles das Escolas' de Sambas pe­
íDS ruas centrais da Cidade.

x x x

A VITRINE DA SEMANA

A Casa Londres, com

A {Tr.mINE DA SEMANA.

suas Iíndíssímas vitrines,

x x x

CARYL WHITHIER CHESSMANN ...
O criminoso da "Luz Vermelha", Caryl W. Chesssmann,

perdeu o recurso impetrado pelo seu advogado. 'Apelará
para a Suprema Côrte, caso contrárlo, entrará neste mês
na Câmara de Gás. '

Como se sabe, Caryl Chessrnann, violentou, massacrou

€ roubou todos os pertences da jovem Maria Alice, filha da

Víuva Meza, no ano de 1947, na cidade de Los Angeles,
nos E.U.A.

x x x

A IMPRENSA VENCEU ...

Ronaldo Guilherme de Souza e Antônio João, matado­
res ele AÍDA CURY, foram condenados.

A imprensa em defesa da nossa sociedade, foi vítoríó­
sa, tendo como advogado, o grande jornalista da Revista
O CRUZEIRO, David Nasser.

xxx

A \'1$0 P�ri os Pescadores Amadores
Edado da Maré

*

DIA 10 preamar 1.25
13,15
2,05
14,05
2,05
14,45
3,25
15,20
4,00
16,00
4,40
16,40

".

DIA 11 Preamar
"

DIA 12 Preamar
"

13 Preamar
"

DIA

14 PreamarDIA
"

15DIA Preamar
"

�A.d,{J 'A..

ventiva, teve numerosos '�(l- ta no escuro, durante a qual
.----

lapsos E não está em condi- Jaccoud teria 'apunhalado o fAZENDA DE CAfEr
ções de se submeter ar [ulga- velho Zumbach. Em seguida .

_ .

menta. Mas o pedido foi re- tentara a ruca mas naquele I Vende-se na Iccalídade de S. Joao da Garuva, 37 qui-

cusado. A primeira audlên- momento chegou a esposa ,lometros distante de Joinville - cerca de 500 mt. além do

cía foi quase, inteiramente I da vítima, de fora. Ness c restaurante do Sr. José da Costa Cidra,j (BEM-BEM), uma

dedicada à leitura das acu- momento o agressor ainda
fazenda com 35.000 pés de café caturra, maior parte já em

sações e à escolha dos jura- atirou contra ele e VOltJCl
franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

dos (cinco mulheres e sete para dentro de casa, dando rejuntado com cimento, 'paiol (tulha), ·4 casas para tra·

balhadores. Existe também cerca de 300 laranjeiras selo­
dois tiros no velho, que :je-

elia socorro e ajuda.
danadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.

Tratar no próprio local com o administrador, Sr.
Foi assim que a tragedlu Arthur.

foi reconstruida pela poli-

meçou, esta semana, :J pro­
cesso contra o advogado
Pierre Jaccoud, de 54 êU10S,

ex-presidente da Associação
dos Advogados de Genebra e

conselheiro municipal, acu­

sado de ter assassinado Char­

les Zumbach, pai do noivo
de sua amante e de ter ten­
tado matar a esposa de

Zumbach.

foi

O acusado foi trazído para
o tribunal nos braços dos

guardas, carregado, e 'colo­

cado numa cadeira de rodas

diante do presidente. No

banco da -defesa sentavam­
se muitos colegas do acusa­

do, seus amigos, mas Jaccoud.
só aceitou como seu advo-<,

gado o famoso jurista de

Paris, René Floriot. que li­

dera o colegío de advcvados

ele defesa.
A defesa sustentou lego de

início (jue Jaccoud, durante

os 19 meses de detenção pre-

va ao rapaz não somente

cartas anonimas como rote­

grafias comprometedoras pa­
ra a mulher, pensando assim

em desmoralizá-la aos oUJOs

do novo amante. Foi prova­
velmente para recuperar tais

cartas que J3.ccolld se intro­

duziu na casa de Zumbach,
às 11 horas (ia noite. A vi ..

tíma acordou e entre os

dois homens houve uma lu-

homens) be.m como à orga­

nízação da lista de teste­

munhas, qus são urnas �HlO.

Depôs igualmente a esposa
da vítima, a qual foi cbríga­
da a contradizer-se variai>

vezes, graças à habilidade
da defesa.

cia. As provas são as seguin­
tes: um punhal marroquino
encontrado na casa do ad­

vogado com traços de san­

gue (mas acontece que Zum­

bach e Jaccoud pertencem
ao mesmo grupo sanguíneo: ,

um sobretudo, manchado de

sangue, usado pelo advoga­
'lo e uma bicicleta. Na casa

O CRIME

o moveI do delito se-

• gundo as 46 paginas do ato

E Banh�das de Jaccoud a polícia
encontrou uma calça,
chada de sangue.

ainda

man-

.DEPÕE O "'PIVOT"

Na segunda audiencia fbi

ouvida Linda Baud, ou "Pou­

pette" como é conhecida, o

"pivot" da tragedia, e' foi
ouvido tambem André Zum­

bach, seu amigo depois -que
ela abandonou o advogado
Jaccoud. Ambos Se conhece-

"

Mudas' Enxertadas
Novidades em Roseiras,

Laranjeiras, Bergamoteíras,
Iímoeíros, jaboticabeiras et'c.

Catálogo gratis.
Edmundo E. Seidei

Corupá - S. C.

c:;z:
..

CINTOS
Forra.se cintos com conIo, qU'1,1

qu�r feltLJ

Rua EdE'·e. Junior,

TAILLEURS A CRS 260,00
Vai como título desta nota o preço de um artigo. De

um desses muitos artigos do vestuário f! que normalmente
custa infinitamente, mesmo infinitamente, mais caro.

O preço serve como amostra de quão valiosas e opor­

tuna é a, liquidação de verdade (Trajano 33) ora em rea­

lização, É uma oportunidade que, provàvelmente, não mais

será repetida.
Também vestidos, blusas, saias, ternos, capas, bol­

sas, etc. etc. estão sendo vendidos por preços que corres­

pondem ao dos tailJeurs. É tudo, realmente, barato.

contras, disse ele, que Jac­
coud a obrigou a posar para
algumas foLografias escabro­

sas, que mais tarde André
receberia com as cartas ano­

nímas, A uma pergunja �la

Íi1sse ao juiz que. foi obriga­
da a posar sob a ameaça de
um revolver.
Depois contou como o ad­

vogado foi sendo presa de

um ciume doentio. Certa
ccasíão sacou de sua arma e

ameaçou matá-la se não

A/1'76

rompesse sua amizade com

André. Em 1957 Jaccoud Ia­
lou-lhe de caéamento, numa
carta. Quando o j uíz leu a

carta, Jaccoud não pôde deí-
.

xar de soluçar e não eSCQU­

deu as Iagrtmas. Foi essa,
também, a primeira vez que
"Poupette" demonstrou for",
te emoção. Era, uma bela
carta de amor. Mas em se­

guida a essa carta, diz ela,
ele lhe propôs suícídarem-ss
os dois. Em-seguida terminou
a audiência, que prossegui­
rá até que os jurados deci,
dam o destino que darão a

um dos mais famosos advo-

c gados de Genebra, envolvido
por tão fortes e íncontrola­
veis sentimentos que deter­
minaram sua presença no
banco dos réus.

Por motivo de mudança,
vende-se' uma casa sita à
Av. Hercillo Luz n. 192, dis­
pondo a mesma de: sala de

jantar e de visitas, copa, co­
sinhá, banheiro e três quar­
tos.
Tratar das 12 às 14 horas

à Av. Mauro Ramos, 64 ou

pelo telefone 2491.

Objelo Encontrado

ACADEMIA- DE COMÉRCI'O DE
SANTA CATARINA

ESCOLA .TÉCNICA DE COMÉRCIO

Reconhecida pelo GÕ'9'erno Federal

INSTRUÇAO PARA 1960

ADMISSAO AO CURSO COMERCIAL BASICO
Inscrlcâo: de 1 à 15 de fevereiro
Início·dos exaI�es: 18 de fevereiro

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Inscrição: 1 à 14 de fevereiro
Início dos exames: 15 de fevereiro

MA T R I C U L.A
Cursos Comercial Básico e Técnico de Oontabílídade:
de 1.0 à 29 de fevereiro

Expediente da Secretaria: diariamente; das 17,00
19,00; aos sábados das 15,00 às 17,00 horas.
INICIO DAS AULAS: - 1.0 de março..
-------------------_._-_..

(URSOI PARTI(ULA� SÃO JOSÉ
Prof. Maria Madalena de Moura Ferro

Curso correspondente aos �l'upOS Es ..

colares.
Prepara alunos para os exames de ad­

missão aos Ginásios e Escola de Comércio.
A Matrícula acha-se aberta à Rua Sal­

danha Marinho, 34, todos os dias úteis.'
Aj200

FOlam encontradas' seis foto.

.grafias na nua ConselheIro Mafra.
Procu rar nesta redação com Os­

rr Si.

Perdeu-se um relógio de ouro,

rr.arca "Universal". Gratifica_se a

às pessaa que encollt"á.lo. Informa­

I Oõ=s para: Fone 2-141. Avenida Rio

BrallC(> 89.

-ALUGA-SE
Aluga-se Ót11Tâ, casa situada à

rua. presidente Coutinho,

Tratar no ESC[:lTOlUO DE AD_

VOCACIA E PLWC'URADORIA

Vende-se ou troca.se por Jipe
lotes no Estreito ou na Lagôa.

Tratar com dr, Zerbi Lins, no

Hotel La porta, ou' pelo telefo­

ne 2846,

�'

PROGRAMA DO MES_Á

RESERVA DE M:E:SAS NA SECRETARIA DO CLUBE,

NO HORARIO DAS 8,00 'AS 12,00 E 14,00 "AS 18,00.

AVISO: - E' EXPRESSAMENTE PROIBIDA A EN-

TRADA Dl!! MENORES DE 14 ANOS.

SABADO, DIA 6 'AS 22 HORAS

",

f� ElETROLANDIA
. � ED!�(íO IPASE - ANDAR TERREO - FONE 3376

�.���,����'�,��S%SSj%SS%SSSS%$S�SSSSSSXSS�S%%�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DI.AlUO .oli:: B. CA'rARI1Ú

A proi'1'ogaçã o foi considerada pelo

CEIA cerno prejudicial ao pro.

FLORIANOPOLIS, QUIN'rA lt"'EIRA, 11 de Fevereiro de 1960
in' U""""I_ ...._....�--.......__________________ _, .... 'f1I,...,..,.t-� �______:..;á
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A�o do Ocidente,- a�o do Leste
Rourkela, o m�ior projeto germano�indiano 5n Um exemplo da
ES"EN - (pO: Gerharcl Grlmm troem, a no te, a. actarta de Dur, I Siemen�':Ma.rln forneceram o prt., Um grande número dos traba; E' drucn decidir a. qual deles se

Imp;-;s�ões da Alemanha) �
I
gapur em cujas instalações se ra I melro aço; e em Janelo de 1960 thadores são da tribo dos Adlvas- deve atribuir maior Importância.

. , ' '.

Rourkela passou a ser o sçmbclo brícargo Iodas, eíxos e elementos a aeiaria começou a trabalhar se, .sI que não são
í ndus mas se de. Os planos" Indianos vsam a elevar

do desenvolvimento econômico da
I
médios e Leves, e os sovietes, a

I 6tmdo o processo Llnz-Donawltz dícaru a um culto de demônios, a produção de aço de atualmen ,

U ,.

I I I11:&0 ndíana, da nova cooperação sul," a acíarta BilHai destrnsda ao, de Injeção de oxigênio. Na cons, ROtHkela, como projeto e como t" 1 mllilãe de toneladas para 4

Intenuclolltil e o exempln da co; I f'orusuírnen bo de material terro , truçg o brabalham cêrca de 1.200 raalfdade, tem duas nsíonomíes: milhões de toneladas em 1961.
existência em comj:,)tlção de so I viário e de eonstruçgo." Rourkel'l alemães, dos quais 80 trouxeram por um lado a seu aspecto ,'\cnl, Até 1961 Rourkela representará
víetes e ocidentais. Tl'ata._se além p oduzliá chapas grossas para as suas iamíllas, assim como ai co " po: (Outro, o fenômeno da lu- uma quarta pa:·te dêsse total.
disso. dr. maior projeto dentro d(\ 'constru1;ão de navios, de caldeiras guns austríacos. De Uma n!ltí1elro tensa colaboração internacional.

quadro da cooperaçãoo entre a Ilr.comotlvas e vagões, assim como g.eral respettaramcse os prazo's es

Rep' bUca F'd I I chapas finas, laminadas a qu e v e tabelectdos.;
U '_. era da. Alemanha e .

U I
e a frio. Em relação aos outros

a nlão Indiana, assim como do
segundo alto.rorno a segun<1a ba ,

mato- empreendiment0 da Indús� dois empreendimentos, Rour]cela
:1'la de aço da Alemanha Oclden, Já leva uma certa dianteira: 60'1t;
tal no estrang.eiro. A 10.000 km do conjunto � um pouco mais de

· Persianas
POSSUIMOS

I

TÉCNICO ESPECIALIZA ..

DO EM CONSERTO DE--PERSIANAS
Casa Laudares, Lida.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820
----------

VEND'ESE - CASA E LOTE
à Rua Julio Moura

com frente à Avení-
Vende-se uma casa de alvenaria

na 26, com ou sem um lote ao fundo,
da Mauro Ramos.

Trátar com José Soares oravam, à Rua João Pinto n. <3

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schrnidt. 14 - 20 andar
Dr, Acácio Garibaid S, Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

- Florianópolis

Dr, Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis,

Prefeitura Mun_icipal de Florianópolis
Relação das firmas credoras da Prefeitura Municipal, em levantamento pro­
cedido até 15 de novembro de 1959.

FORNECEDORES, CONTRATANTES E OUTROS
2,30000Adelíno Gonçalves - Díárlo da Tarde

Álvaro Millen da Silveira - Dr.
Asite S, A,
Braz Silva·
Carlos Ho€pcke S. A. Coma e Indústria
Companhia Telefônica Catarinense SIA
Emprêsa Gráfica Grajaú Ltda_
Euzébio C. ele Cnmpo:: - Impressora Tupy
Irmãos Daux S.A.
Livraria Atlas
Livraria e Papelaria Recorde Ltda.
Olga Luz Rosa
Rádio Jornal A Verdade

Remington Rand do Brasil

S?ciedade Comercial Joao Cascais Ltd:L
Waldemar Gomes - Incas de Representações
Walter Almeida

.

Wilmar Philippi para a T.A.C.
O mesmo

Yeda Gerlach

Publicações
Adicional, vencimentos
Fornecimentos
Salário família
Fornecimentos

. Mensalidades e outros

Fornecimen tos
Tdem de papel
Instalações no plenário
Vencimentos
1 diCionário
Material de expediente
I carimbo de metal
1 mensagem
Limpeza de máquina
Fornecimento
Idem di' móveis
Vencimentos
Passagens
Para p9.gamento a diversos Vencimentos
Vencimentos e adicional

22,400,00
1.585;00
400,00

2.422,00
5.165,80
2]',670,00

430,00
18,000,00
6,200,00
610,00

3,668,00
1.164,00
500,00

2,450,00
150,00

250.000,00
6.000,00
25,529,00
6,000;00
15.13010,00
90.OOil,OO

500,00
400,00

3.000,ÚO
832,00

6,200,00
25.140,00
10.372,00
40.547,10
55,404,90
6,000,00
14.4QO,00
6,000,00

e pagos à Asite

FõLHA N° 2

Representação dos Vereadores
Idem do Sr, Presidente
Para diversos
Crédito próplio
Para Resala Auni

Vencimentos
Fornecimentos
Idem

P_assagens diversas
Idem
Vencimentos
Idem
Idem

,·Alvaro Millen da Silveira - Dr.
Braz Silva
O,mesmo.
O mesnl'o
O mesmo.
O mesmo

Isaura Brito Xavier

Emprêsa Gráfica Grajaú - Ltda.
Livraria Recorde
Real Aerovais SIA
Transportes Aéreos Catarinense SIA
Walter Almeida
Wilmar Philippi
Yeda Gerlach Total da presente fôlha, Cr$ .. , ,.

Total já publicado , .. ,., .. , ",.

Total com a presente fÔlha, Cr$ .. , .

HOEPCIE
'\ O lõCill é ., mesmo; nuu

tipo 'de serviso '''''''''-novo!
com pessonl
êffipednlm'enh' SHELL

lAlbrifieüç5.o
Lavagem

'\ polimento
'- Baterias

��iiiM_iiiiiiiiiili__-=iiIiiiii_�iiiõÍiiiiii.iiii:il-'-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiC01'\eê :rt (') . de pfi eu 1ii

e a tradicional cortezia SHELL

6.30 às 21.30 HS.

,'f ;
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co..exislência em competição

Pfano Nacional de Fabrlcacão de Ire-
o •

tores: não serão pro�rogado� seus

prazos
Ern recente r�unlão decidiu o I as firmas c!u� efetivamente se

GEA que, ar. cont ária do que se

I
dispunham a entrar na nova li­

vinha dtvulganrlo, o plano Nacio-
I
nhe de ta'brtcaoão 'de Y

nal de Fab'l'lcação de Tratare,' São antigos, assim. os projeto>

R,ecen temen te inaugurou.se

a primeira acíarta,
da A'lemanha nasceu esta impres, ',0'.1.: da cidade Já estão prontos
,ion!lnte resuttado da cooperação ()s trabalhos ínícíaram.se em

O conjunto abrange uma á -ea

. de cinco km quadradas. A coqu= ,

comerciais crimi-
:Ie 36 grandes firmas alerngs e doa 1956' em 1958 produziu.se o p 1- I b,_ I

' r a a sorverá anualmsnts 15 mi.

naís e :is�ai�. _ Adminis�raç�o de bens -: �ocação e

ven_l�eus
cinco mil fornecedores. meiro cOCJu�; em Janeiro de 1959,lhões de toneladas de carv�o. Os

da de ImovelS � NaturalIzaçao - Inventáríos - Cobran- Em competição com o projeto o primeiro altofômo entrou em quatro altos roi-nos
.. . ' . , . I 'produzirão não terá seus prazos prcrrogados. das emprssas Interessadas, E tô

ças - Oontabílídade: escritas, balanços, análises e pel"lClas. de Rourkela, os Inglgses cona, .dQão; em )\1aio de 1959 os fornos cllàrlament.e 1000 tcn I d dI .' e a as e gu. Es�a prorrogação vinha sendo so , das as ccmpannías que' poderiam
sa. A acíarta produzirá 1 milhão licitada por diversas Indjist -ías. 08 integral' no plano já sabiam
de toneladas de aço até 1961' e Segundc> entendeu também o ds.s provídgnctás que o GEIA vi

teria de coque, o segundo gerado}
da central de energia elétrica 8

dspots da última ampUa,,"io, de.
POl3 de 1961, 1,5 a 1,8 milhões de

toneladas. A Iamínadora a quente
e a frio disporá d.e uma Iamtna;
dora de raona larga. Em eornple,

.
menta construiu_�� uma central

geradora à base de carvgo para

71í.000 kw e uma fáb"lca de adu ,

bos. A fundição fornecerá anual.

mente 30.000 toneladas de mate,
rlal, a Iamíriadora de chapa gros_

"a 400.000 toneladas. Firmas ale.

C ElA. o plano vinha sendo ala., nha tomando para apressar a ins.,

bo .ado há já quase três anos, des; talaçã o daquel e setor de produ

de longa data estando as ernprã- 'ção Indispensável ao p·ograma do

SRS Interessadas em contínuos en , m scanieaogo da lavoura no pais

Na verdade, os estudos que des_
que estabeleceu o plano resultou

, 'feCharam no decreto 47.473 ape.,
de minuciosos entendimentos e

nas obrigaram as emp:êsas real;
espeCificações entre o Govê1'no e

mente interessadas a rever deta,

km de distância tl'ansportaram_se Um dos dirigentes da Indus_ n� acôrdo com aS apurações do

pac'a Rourkela 32�.000 t. de ma·

I
tl'la

fa"ma.cêut1ca declaro� qu"s_ Serviço de' Estatlstlca Ec.onômi­terial. A lmha ferrea tem agora tão fechada, e, caso não naJa. I c;; e Financeira do Ministério da

1'111 dup�a. A construção do con_
i
providências pa.ra acabar com o

J
Fa3enda o comé 'clo do exterior

Junto ja absorveu 750.000 m3 ds. congelamento, d·entro de pouco braslleiro, no período janeiro B

cimento armado. SerãO movlmen_1 tempo as farmácias não te:ão I �L1tubro do ano d" 1959, registrou
tados, ,ao to.do, 5 milhões de me, I mai, remédios para abBstec-er o as cifras de 11.901.109 toneladas,
tros Cl1bl�OS d� terra. marcado. no valor de cr$ 136,965.262.000:00

"
� I . ,

----.- equivalentes a 116� 701 milha.

.fundada, em Florianópoli�, Sociedade
de IEstudos Fil.o�ó.ncoa(ienlíficos

t�nd)mentr.s com as autoridades

Às pessoas interessadas em estudos de caráter fÍlosó­
fico-científico e· espiritualista, comunicamos que foi fun­

dada, nesta Capital, a sociedade "ALIANÇA U�IVERSAL
DE EVOLUÇÃO", cujas principais finalidades são: o estu­
do comparado das diversas religiões e filosofias; o desper­
tamento das faculdades latentes em cada ser humano; a

:mLo-realizuç.ão de cada um no sentido moral e espiritual,
visando maiór eficiência· frente aos problemas individuais

851.157,80 I e coletivos; etc.

27.573.48'1,70 I ..

A o�'ientação mOl'�1 ou ética., professada p�la "AUDE",
Im mspu'uda nos enSlnamelltos dos melhores mestres da

28.424,645,50
. Humanidade, enaltecidos por sus. virtuosa atuação e exem­

plos sublimes.
Para os desejosos de maiores esclarecjl11ent�s dispo­

mos de UlU livre to elucidativo intitulado "FUNDAMEN­

TOS", de distribuição gratuita.
O ideal que nos anima nesse empreendimento é dos

mais elevados e indispensáveis nos tempos atuais, Por isso

esperamos poder contar com pessoas dignas, nobres e aI·

truístas, de ambos os sexos.
..

A "AUDE" não tem quaisquer ligações . políticas nem

religiosas, respeitando, contudo, e fazendo respeitar, a re­

ligião de cada um dos seus membros' e de outras pessoas,
bem como as leis e os poderes constituídos do País,

Enderêço (apenas para informações)'; Caixa Po�­

tal, 466. Telefone: 2144.

governamerrtaís.

o decreto '17.473, de' 22-12_59,

Produtos Farmá ..

cêuUcos: Questão
Fechada

mãs forneC6ram todo o material

p�ra .0 cisterna �e transport�� d�

conjunto. assim como tôdas as es.

ITutU a2. d.e aço. As Jazidas de

Taldlcil fornecerão anualmente 1.5
milhões de ton�ladfts de minério
da ferro e as da Kargall � Iharla

1,6 milhões de toneladas.
.Tá· trabalham em Rourkela, , ,

Rio, 9 (V.A.) - Continua

.séda crise a qupstão dos produ-
tos farmacêuticos, com O con.

%.000 pessôas de Kalkutta, a 400 gelamento dos seus pr,eços,

A DIRETORIA

VENDE-SE URGENTE

ót�mo apartamento cl três quartos
em excelente zona residencial.
Parte financiada. Telefone 2832.

no centro

/
--:--�---------------

Escola Tétnica de '(omé.reio
Senna Pereif'Cl

A. no Letivo de 1960
EXAMES DE ADMISSAO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO

INSCRIÇAO __: até o dia 22 de fevereiro
INICIO DOS EXAMES - 23 dé fevereiro

EXAME DE 2,a ÉPOCA E 2.a CHAMADA

INSCRIÇAO - até o dia 12 de fevereiro
INICIO DAS PROVAS - 15 de fevereiro

MATRíCULAS
.

CURSO COMERCIAL BÁSICO -" até o dia 29 de fevereiro
CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE - �té o dia 29

de fevereiro.
A SECRETARIA DA ESCOLA estará funcionando, diá­

riamente, para 'atender aos intere.ssados, no horário de 19
horas às 22 horas,

ESTREITO, 26 de janeiro de 1960
Prof. Osni paulino da Silva -,�, �retário
Prof. Rubens Victor da Silva - Diretor.

·:rnUfla.

Íhes. nos seus projetos Já esboça,
;,:-ias. prr.rrogal' os prazos de apre_

sentação de projetos slgnlfica la,
na prática, I'oltar ã estaca zero,

com prejuizo para a

nacional

agricultura

em Comércio Ex'er�or
Brasileiro

ri'�' de dólares, na corr.ente Impor _
tadr.ra e d� 7.907.902 toneladas,
no valor de cr$ 90.222.747.000.00,
corre.spondentea a 1.071.782 mi.

lhares dê dólaFEs, na corrente ex_

portado'a.

No mesmo período de dez me.

23S, relativo ao ano de 1958, B_

cusft'vam'- as correntes de comér_
cio o seguint:: movimento:

11.588.393 toneladas, no valor de

cr$ 78.5�5.425.000,00 (1.097.170
milhões d edólares) na. Importa_
Ção e 6.489.802 toneladas no va.

lar de c'$ 49.998.820.000,00 ....

í 1.001.[),14 milhares de dólares) na

e��pcrtaºão.
O confronto dêsses algarismos

evidencia uma Intensificação em

ambas as c01'l'entes de comércio,
tanto de volume quanto de valor

notando_se, entretanto, que, en�
quanto o valor em dólar.es da. Im­

portação cresceu de 6.0%, o au_

rrento da exportação foi de 7,0%.
r Deis3.5 variações resultou uma

malharia "m nossa balança. co_

mercial, cuJr. deficit se reduziu
da 95 2 milhões de dólares, verifi_'
cada nos dez primeiros meses do
ano de 1958, para 90,9 milhões eIIl

lclêntico períOdo de 1959.

CASA ,NO CENTRO
_. AlUGAL·SE

Aluga-se uma a rua

Padre Roma n.o 8"7. Ver
e tratar no local, diària­
mente, das 15 às 19 hs.

VEnde,se uma máquina de .,or.

vete tipo americana e um Cil.l'rj_

nho para refresco, todos novos.

Encontram.se funcionando n"

porta do Café NacIonal, Pi'aça 1·5

de Novembro, n.o 23,

Ver e t:'atlÕr com o prapl'letá1'io

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

'EMBALAGEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DENTADURAS INfERiORES,
lVIÉTODO PRÓPRIO·

FIXAÇA-O GA.RANTIDA

: DR. MOORRll SíHWEIDSON
CIRU�GIÃO DENTISTA

,�

DIPLOMADO
�

FELA UNIVERSIDADE DO PARAt�A,
RAIOS X :_ PONTES - PIVÔS
'TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

ICua Conselheiro Mafra, 160

I'el ef o ne 3022 - Cxa, Postal 139

En de r êç., Telegráfico ESTADO CLlNICA DE CRIANÇAS
Ü>DStlllórto • ·KeIl4ia".

A' DeteWo LIU aãA. apto •

CODawt ...
,

GERALCIIWRGIA!,e"unda à 6.a-tein
d ae . 15 b '.7 no ....

Tal. 0'- lU'

OIHETOH
Ruben s de Arruda Ramos

Doeuçfl,s de SeIlhor�s _ procto�
logta - Eletrlcldaele Méellca

Consultó,rlo: Rua Victor Mel�
relles n .o 28 -� Telefone 3307

Consultas: Das 16 noras em diante.
Residência; Fone, 8,423, Rua BIll­
meuau. n 7l

f'LOIlJAIIlÓPOLJS

'EscritórioAuxiliar .deG E H E·N T E
i hl!lllDgllS Fernandes 'de

. ORA. ,EVA 'B. 'S(HWEIDS�,N BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especraltata em moléstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fist.ulall. etc.

Clruriia anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

AQuino
ADMITIMOS UM F'UNCIONÁRIO QUE TENHA PRA­

TICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO .E QUE SEJA DATI­

LóGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFíCIO IPASE -

3° ANDAR - FPOLIS.

I{ E O 'A f O R E S

Osvaldo Mello .- F'Iávio Alberto 'de Amorim _ André

Nilo T'adasco _ Pedro Paulo Mar ha cc - Zu ry- Macha­

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi A/182

DR. HOI�DEM.AR
fytENI�ZES ClUBiE DOZE DE AGOSTO

ESP'ECIALIDADE: 00- Comunicação
ENÇAS DE SENHORA§ A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

_ PARTOS - CTRUR- seguintes resoluções, que vigorarão para os festejos
CLINICA GERAL

I
' GIA - carnavalescos:

EspeCialista em moléstias de Se- Formado pela Escola de PRQGRAMAS DOS 'FESTEJOS

I
nhor as e vias urinárias. Cura ra.,

Medicina do Rio de Janei Sábado 27 _: Baile de abertura no Doze
Operaçc,ei - Doenças ele ,Senllo_ d!fOal das Infecções agudas e crõ-,

Domingo 28 _ Baile no Doze
ras - Clínica de Adult08 _ll1lcas, do aparêlho genlto_urlnárlo! ro Ex-Interno da Maternl

Curso de Especialização no E:oapl- em ambos' os sexos. Doenças ela,' dada Clara Ba sbaum, da Segunda 29 - Baile Infantil no Do_ze
tal elos Sel'vlelores do Est!U1o. aparêlbo DIgestivo e do sistema Maternidade Pró-Matre, Baile no Práía
(ServIço do prot. Mariano de <\n_ nervoso, Horário: 10'h às'12 e r do Hospital .da Garnbõa Têrça 1 - Baile no Dôze
drade j . Consultas: pela manbã no 2V2 às ó horas - Consultório: i e do Hospital do IA PETC. OS bailes comecarão às 22,00 hs, e o infantil. será dàs
Hospital ele Carldaele, ,'A tarde daa Rua Tlraelentes,. 12 � 1.0 andar

I Atende provisór+amente 15,00 às 20,00 horas.
'15,30 horas em Cliante no consul- - Fone 3246, Reslelêncla: "Rua I
tório, à Rua Nunes Machaelo. 17, Lacerda C.outlnbo, 13 (Chácara do nn Hospital de Caridade PREÇOS
esquina. da Tlraelentes _ Tillet. Espanl:ía - Fone �l24g

,

I Parte' da manhã Mesi\S - No Práía uma noite . . . . . . . . . . . . . . .. 200,00
2766. Residência - Rua Mare- J No Doze uma noite . . . . . . . . . . . . . . .. 400,00
cnal Gama D'Eça -n.o �41. - Tel. DR GU IRACY A

- No Doze tres noites 700,00-
3120.

•

II . A,
,

• OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par-

SANTOS
til' do dia 26 (vinte e seis) as 14,00 horas.

,

,

Cada sócio só poderá adquirfr uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.

CONVITE�
Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
Individual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.
Individual Cr$ 70_0,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$

1553COLABOHAOORES
Prof . Barrelrus Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
_ Dr', Ale ide, Abreu _ Prof, Carlos da Costa Pereira -

ProL Othon d'ET;a� - Major Ildefonso Ju venaj - Prof.
Manoel itn de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa -' Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acy r Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eive --

, Doralécio S01lreS - Dr. Fontoura Rey'- limar Carvalho
__ Fernando Souto Maior � Rui Lobo - Rozendo V. Lima

Maury Borges - Lázaro Bartolomeu,

HENRiQUE

PARAISO

DR PRISCO

DR. LAURO DAUHA

ME'DICO

j' I j R I. I (' I D' A () •

Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgílio Dias

- Ivo Frutuoso.

HEPHESIlNTANTI
HoflHuen!açÕefl A. 8. l..a.ra Luta
HlO:-, RUI1 S4!nIlÓOT Daat.. 4b .; i.... A.'ar

'teL 225924
Ilua Vltóri" 857

Tel. 84-8949

':",,udço Tele2ráfko.da UNITElJ PRESS lU-PI

A fiENTES E COlutESPOi�DENT.P..
01;:"11 Tnclnj§ Oi! rnunlcipio8" "'IANTA CATARINA

ANUNC,.J8
'

M • .ilaDt-iI' c-ontrl1to, de acordo co. I u.bela til) vtioJ

DR. AYRTO� DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMAO -

� TUBEItCULOSE -

Cirurgião Dentista
Especiallsta em dentaduras ana,

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 116

Atende com hora marcada

Avisa sua dlstiuta clientela que

mudou seu consultório para á rua

Felipe SChmidt, n. 39-A ,- Em

Consultório - Rua Felipe
Schmldt, 3H - Tel. 8801.

jJoJ'árlo: d,aa J4. às 16 horaa

Re�!elêncla -, i"elt_pe Schmldt
n.o 127.

I DR. RURI GOMES--

ASS!N,,\1'LJt1.". -:\:\U.'\L =: CR$ 600,00

A direção 'não se responsabiliza pelos
i'''':' ,colt'í,.., "jnitirln" fl()� Rrti�\,," assrnado=

1.000,00
para todas. as noites.
"Eitudantes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não, dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão 'do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA -

1.0) - as senhas serão distribuídas às 7,00 horas do
dia,lS (dezo1to). de fevereiro e a venda será 'ini­
cíada às 8,00 horas.

2.0) -- Ó pagamento será feito no ato da aquísíção.
3.0) - Os convites obedecerão ás exígências estatutá-

"

rias e só serão fornecidos das 14,00 as 17,00 horas .

do dia da testa.
4.°) _:__ No ato da requisição do convite o sócio' solici­

tante deverá:
A) Apresentar a Carteira SOChLI e o talão do mês.
B) Fa:qendo-se acompanhar do convidado.

5.°) - Os convites 'Só poderão ser fornecidos pela
Secretaria.

6.°) - O convite não dará díreíto a mêsa que será paga
a parte,

7.°) � A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró-
,

'pl'io sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessoa, uma vez

credenciado pelo associado.
8.°) - E' rigorosamente vedada a entrada de menores

3.0) - Só serâ permitido quatro cadeiras por mêsa.
DETERMINAÇÕES

1.0) É rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturf\os. (de 14 a 18. anos só acompanha­
dos de se-us pais).

2.°) �o baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.

3.°)' A carteira social e o ,talão do mês (ou anuÍdade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exig'idos à
entrada.

4.°) Os portadores de convites terão que apresent:3.r
documento de identidade.

5.°) O baile do Departame.pto Balneário (Pl'áia) rege­
rá pelas mesmas instruções.

6.°) Os éartões de freqüência não terão valor par::t o

Cacnaval.
ONIBUS -

Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços

'í a anunciar' oportunamente..
I SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN-

IÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
AconseÍhada pela prátiCa a Diretoria exclarece os se­

I iSuintes 'pontos relativos ao Carnaval:

I 1.0) "- Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos
de esquecimento de carteira social (ou da mensalidade).

2.°) Não serão atendidos no decurso dos baÚes, pedidos
ou aquisição de convites-ingressos.

3.°) Não serão, atendidos pedidos de ingressos a fotó­
tógra':fos.

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.
RIRAM D0 LIVRAMENTO

. SECRETÁRIO GERAL
V 1ST O

Dr. Eugênio 1'1'.ornpo1JJsky Ta,ulois Filho.
Presidente

MENDONÇAMElHOBV I A J E D1{' ANTONIO MUNIZ DE
ARAGAO

MI;D-ICO
PARA ITAJAÍ JOINVILLE· CURITIB ,CIRURGIA TRAUMATOLOGIÂ

. OR:r, I PEDIA
consultório: iJ.oão Pinto 14 _

ronsulta: das li, às 17 ho:as. dlá­
,lamente. Meno" aos sábados. Re­
'''_1�ncla: BoCaltl,'a, 1357'Fone 27)4

rre-naua _:_ Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Resldênctar

Rua Gal. Bittencourt n, 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

,

Rua Felipe Scbmldt B, 87.
Esq. Alvaro de Carvalho,'
Horário:

nas 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

ÔNIBUS 1,1 P OUl TIM O
------- ---

s U P E R - P U L L M A N DR. WALMOR ·ZOMER
GARCIA

POLTRONAS RECLINAVF'JS - JANELAS PANORAMICAB
VIAGENS O r R E TAS

,lllplomado pela Faculdael� -

Nll<)lo_
n al ele MedicIna da Ulllv ....sldade

do Brasil
'

EX-Interno por COÍlCUí'60 da Mater_
l'lldaele_Escola. (ServIço elo Pror.
Octávio Rodrigues Lima), Ex­
ln terno do Serviço ele Cirurgia elo
Hcsptta; I.A.p.E:r.C. do Rio ele
,i anelro. Méellco elo HospItal d.e
Caridade e da

. Maternidade Dr,
Carlos Corrêa.
UOENÇAS DE SENHORAS_
PARTOS OPERAÇOES
PARTO SEM DI)R pelo método

pslco_PI'orUaUco
Consultório: Rua João Pinto n. 10.
das l6.JO às 18.00 horas A tende
com horas marcadas,

.

Telefone
�O:l

&lIIQ< Residência: Rua' GeDeral
Blttencour� n. 101.

FLORlANOPOLI�
CURJTIBA

5,'�
12,'5

PARTIDA.
CHEGADA

SUL � BRASiLEIRO, LTDA.BAPlD41
RAUL PEREIRA (AU)ASVIAGENS COM ESCALA _ Pt\RTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS .:': RUA DEODORO
ESQUlNA TENENTE SILVEIRA 1'EL.: 2172

AD V'O G A D O
João. . Morilz s. 1. "Questões 'Trabalhistas"

Escritório: Rua João Pinto n. 18 lObO
[:>lefone n, 2.467 � Ca�a Postal n. '20'

hORARIO: Das 15 às \7 hor�

DEPARTAMENTO DE SAÚDE 'PÚBLICA··'-----I
P L A N T Õ E S DE F A R M Á. C I A

Mês de Janeiro de 19-60
Rua Trajano
Rua Trajan-;;
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

.

Rua João PiQj;o
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

'Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

. Farmácia Vitória
Farmácia VitórIa
Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Bta. Antônio

Farmách sto. Antônio

6 - Sábado (tarde)
7 - Domingo
13 - Sábado (tarde)
]4 � Domingo
'20 - Sábado (tarde)
'·21 .;_ 'ni:mru1go
27, - Sábado Ctarde)

28." :IJDlhi�1g_O
MA SOBERA.'\A" I'I{AÇ-\ 15 DE NOVEMBRO - ESQlllNA.

,!lUA �'ELU'E SCHMIDT
f'ILUL • .'\ �ABERAI"A" DIS:nUTO 00 ISnU!:ITO - CANTO' .Eio, Noturna e Vitória. O serviço noturno será efetua do pelas fal'mádas sto. Antô

,--------------- -----

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADORIA

.
,

efetuado p/ farmácia Vitória O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será
-------.---.----.---':::c-.�- .- �-----

EITOESTR
Ruã 24 de Maio 7 - Dorningo Farmácia do Canto
Rua Pedro Demoro 14 - Domingo Farmácia Indiana
Rua Pedro 'Demoro 21 - Domingo Farmácia Catarinense

I R�a 24 de Maio 28 - Domingo Farmácia do Canto
I '-�- ---

I Indiana e Catarinense. () serviço noturno será efetu ado pelas famádas do Canto,

I rização dêste Departament�����te tabela nã��� ser aitel'ada sf'�;;é��_

,ASSISTÊNCIA, DOS ADVOGADOS:

·Dr. E!t;fANOEL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF

Rua Jerônimo Coelho, 1 _:_ 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone: 3658

Florianópolis "

-

( O M S A B Ã (1lAVANDO

Vír m Especi lidad
ta lia. WEIZEL IHDU$TRI,AL - � Joií1ville ._... ,,' (Maf'ca Registrada)

economr,a ..se le mpo ,e d�fltiH!�lff)
..,:;4."'_":'_��"""'--.""'-'_"'_""'_�-----"--"'->-_�. � _. ..,..__L �..�,_."......,.._�,_"""'SI' ... � p!QI;.••"',...a,...._.--.-r _, '._i��_.....�.::.,;.._. .._�--;...'"""'P._........._...�_

e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



7"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
- ..-----_._----------------

FLORIANOPOLIS, QUINTA FEIRA, 11 de, Fevereiro de 1960
--,-----------------_.......,.,...

'_....._---------

ASSENTADO PARA DOMINGO: PAULA RAMOS X VASTO VERDE

._�------_._-_.�-----_ ..

---------------------------------------------------------------------�--------,--------------------------------------------------�----------------

No
FINALMENTE, LOLO' ASSINOU

o médio Lclõ, um tios mais

eficientes jogad01'es do Avaí, fl.

nalmente assinou contrato com 9

equipe do Paula ,Ramos, tendo o

clube trícoíc. pago o '",eu

ao Aval, bem comq dando ao aUá.
ta uma certa ímportgncta. O con.

trato do jogador com o clube da

estrêla solitária, lerá a du.raGão
de <lois II-nos.

GAINETE E TRILHA SEGUI.

R.-lM CONFIANTES

o arqueiro Galnéte e
:

o zagueí ,

ro Trilha seguttam na manhã de

tarça..reira com destino à Sant03

onde sNão submetidos a um .)�.

riodo de e;;:perlências. Falando à

reporta!52m o arqueiro Gain,��e
afrlmou que tudo faria pa'a )0.

der permanecer no esquadrão ".p,

"ila enquanto qlle Trilha, bas\ L
te confiante, demonstrava· satüfd.

ção em receber o eonvlte e 'e

cumprir ótimos dSl'mpenhos n,'.5

prova� a qne, f3,' ,sulilm�tldo. O

avião que conduziu os aols !i,:! l'

ta.s, levantou Vão às 11.40 !lJ'l�

REFORÇOS PARA O PAULA

RAMOS

Esportivo
gíonad de futebol, a diretoria do gadcr, como solução para o pr-c , 1"e�OlI" elo f',' ':a R� nos, logr-ou i jo que deverá efetuar frente aos

paula Ramos Esporte Clube, ,Bln
I blema tricolor. I êxito nas �o.' ""s,lçÕe� que man,

i avaíanos,
como pagamento da

de contratar mais três valor as I ceve com '5 mer. t0:PS do Vasto tr:lnsferência do médio Céllo pa-

Trata-se de Loló, Rato e Laurl, 0, SEGUIRAM OS REMADORIi;S Verde de Bl'lmell 'U Desta fórma: ra o clube da capital. Os a:u -ras

p írretro do Avai e os outros ÀO!S CATARINENSES o público JJ,,') ;"3�uá O dOmingO, tl!;:u:'irdam a resposta do clube ín.,

do 'l'am�ndaré do Estreito, em branco C) c',, 'em acontecendo terlorano.

Citadino

o ex_defensor do Flgueireme,

UM A PROVA

A prova de resistência nloci

Na tarele de ontem seguiu com há '\ equipe blu_

é uma ín , 'fORNFIO DE TENIS DE MESARAMIREZ, (}.lBIOS E JOÃ) destino ao Rio de Janeiro, a dsre.,

Ra-mirez, encontra.se

entre os atlétas do

exercí taridn

paula Rauwg

estando mesmo em observação

pela direção técnica do clube. O
outro jog,v:lor que não foi apre,

uma rodada,embarcaram por volta das 16 no,

l"a.!!, pelo Convalr da Tac-Cru�� 10 eípal dó 1930, 111"'" clubes, que

do Sul. reunirá pa 1'"1 R�lllws.. Vasto

\,e de

NIZETA NÃO ACEITOU

O conhecido treinador

certado pelo alvívnag o, Cebalos,
parece ínteressar aos dirigentes (�;)

tricolor praíano, o mesmo aconte ,

cenuo com .o zsguelro João C.!u·_

�OE Melrelles,

Sêhra Cêballs e João eados, e�.

te último, brilhou intenSamJ'He

:lU campeullwto b�asllelro de f\l' e

boi b!mcárlo, Jogando por �J.Hlt9

cata.rina, llada d� ofici3.1 f"::.) le-,:,_

gUIUlOS apurar.

o HORj.RIO DO CAMPEON ATO

BRASILEIRO DE RElHfJ GARCFZ CONFIANTE NA

Gonçalves, Nizeta, não aceitou o

convite que lhe foi fel endeneçado

por diretores da Federação Catarl.
,'nse da Futebol, para· dirigir téc­

nlcamente a seleção catarlnense

[rente a representação do 'eHrclllo

DEEQUIPE 60

o C:lmpeonato Brasileiro de

Remo que mais uma vêz' J>e'á cUs. o treinad<;lr Newton ,José Gar.

pt1t.ado na Lagôa Rodrigo LJe "'ra·" cê," da equ1pe do Guarll.nl, falan_

tas, na capital do País, eS'Gá COll' do a reylOrtagem afll'mou quI.' se

,eu Início fixado para as n:..' en�ontra cc>nflante naoll exibições

he,as, oportunidad·e em, que 8el á de sua equipe, n!l. . temporada de

realizado o primeiro páreo oljm�l, 1\0. Embora o clubl? esteja forma.

Luz de TubarãO. Nossa reportag,em

esteve em contacto com o destaca_
um período de do1.i! anos.

do desportista que confirmou o

-

Que o Público' não entendeu' o

DIZ E M
Que diversos diretores do Av"'! governador do Estado, torce .pelo

abandonaram o clube devido � íní

ciattva: do seu atual presidente
nrocando o ponteiro palito pelo

veterano 'Waldll', desembolsil.ndo

ainda a importância de Cr$, ...

5.000,00.

clube que ganha o campeonato ...

Que o Figueirense ainda. está

sem treinador. Quem se habilita?

Que o u.eínador do Taman:ÀaT.�,
André Vilaln, pretende armar

uma baô equipe para 60. Não sa.,

o convite para dirigir o seleciona.

QUê Osni Gonçalves não aceitou bemos como!

:lo catarínense, que Iriil. jogar con., v'.Jou para o Rio de Janeiro e foi

t a o 11erci1l0 Luz, lá em Tuba- hUl'fnageado com uma churrasca ,

cãO, da, estando presentes 200 pessôas

Que os responsáveis pela equt; aprcximadamente. Uma prova da

pe do Guarani estão otimistas �.mizade que goza aquêle estimado

'ar como está é impossível. nente, Grandes reforços!!!

Que O Grêmio Esportivo GUil-. Que o campeonato d�· amado es

'.ujá não tem mais diretoria. ,I sqlrá êste ano. Os clubes que tra,

Que Loló, assinando comprortils. tem de se organlza·rem.

30 com o paula Ramos, ,enee rará Que o postal €Sltá organizandO

sua carreira pspoJ1tlva. Assinou Ijor Bua festa., pela conquista do cam_

['20nsto. Antes tarde do que

quanto fi apresantação de

l'lnlpe na certame de 60.

Que I> panla Ramos jogará do.

nrngo contra o Vasto Ver-d,e

!Üe o coteja apresentará deficit,

Cenário

pois o adversário do t.rcoior não
gação catartriense de remo que n., cógllita =n r . ntc [' paula Ra prossegue dentro de um cl1m

manhã do pTóximo domín jo c. mos se ap
: 'L lfa"á "ue o Públlco de grande entusiasmo o torneio de

.ern torctrta entre nós.
Que Gainélt·e e Trilha for-am

tará tentando conquistar o r ículo ilol'lanr.pl'll1ta I " L;epois de um tenls de mêsa que se realiza na

supremo do (r.amo brasnéi-c vara longo perfodo. I" t uto, domingo sédedo Flgilelrens� F. C,. Na tar.
;relnar no Santos. Chegam a afiro

o nosso Estado. Os catarin ,r:S08 à taide n eS'tad;o "a praia de ele de sábado será disputada, m-us
nar r!u� o Trilha aprovará e o

'}alnéte não. Se'á?

Que o Aval continua no seu

0snl

jr:lma. Ou vira clube de várzea

vu então volta ao seu pôsto de

honra no esporte catarmense. Fi_

do por garotos vindos doa asplran.
tes e juvenís, acredita Garcêz, que

r. tricolor cumpra bons desempe­
nhos.

ata0 do governador. E' torcedor (I,)
rO'lvlta, neganc!n.se, porém a acel.

tar, Finalizando, disse Nizeta: Não Botafogo � mandou pintar os. can"

cetes dos polícias de verde, branco
oomo bóio, feito pp.los outros!!!

JOÃO CARLOS PODERA' �E.

SOLVER O PRuBLEMA
co, a out .. rlggers a 4 remos �/p'\

tãO, quanão Santa· Catarina H.!'

se-á representar pela .guar.1.i�:'1l
do C. N, }j'rçmcisco NIal'tinelll. FINALMENTE DIAO vigoroso zagueiro, JOão ('a�_

!os Melr·elles, caso mesmo 3e t0r..:

VINTE E

le ciflcial () Inte:r;êsse do pau'H. Rf- ..8EI�EÇ ..\0 CATARINENSE NÃO RETINHO A'GUARDA SOLUÇÃO:
liaS pelo seu concurso, pode','i re- MAIS JOGARA', EM TUBARJ,O DO AVAl

. illyer o gra.ve probJ@ma <I!l. J�.,!,rl

nê's, Nlzsta, Bráulio 1\1,l"ll1ho,

Tainha, Moracy, Vilaln, Lut� �aQ

vegantes, Lebeta" Tião e OU';r ...�

O ATACANTE REGRESSOU

O a.tacante Ad1llo que atu9.va

pelo Br:�9.1uVR e ·que havia sião

transferido pra " F iI' Grande Da

Sul, em mfssão m!litar na ci:fd:l

d·:; pelotas, Tegr; _SQ1' à naSS3 ,e:_

d!lda há alguns rlias atráS, m,n!

dane de natação Mlramar_pral·

(IUb3, que é, realizada anuaLnente

A seleÇão catarinenõe que h"vlií O ponteIro esquerdo Betinho, pelo Clube Doze de Agôsto em

marCado UIlI cotejo na cldatie de !J3rt-sncente ao Avaí, vem de fa_ cola�oração com a Federa 7'í'

cc 7er sua proposta ao clube, para

enovar seu compromisso. Toda_

mltl'al, pois o tlt,uliLr Ne"y, p(>�

Em vista d� suaa apresent..ç(jl:Os JIlo,tlvos de Bnfermldades, não tell.

conjuntas p510 estadual e peio 1'. trelnllodo. Podemos apúntar \) Jo con ira a: esquadra Aquática d� Santa C'atarlna, .e·áTubarão

realizada finalmente no próx1 nJHercíllo Luz. não mais .realizit á

dia 21. Como se sabe a. prova J"via, os diretores azurra.s somente

'8ê.ponderão dentro de alguns dias.

por razõ�s que

sofreu duas, transferi'nclils

O COTEJO ENTRE VETS

RANOS

NADA CERTO COl\l O AR·

QUEIRO RUI

esta última a pedido dos p 'óp 'i' 3

clubes.

Na tarde de eá-bado, ,h) camJ;o O arqUeiro Rui que velo do tu.

do .Fla,Il}snZ2 ,E,sporte Cl'lta, em tebol afaranguaense e que tr·einou

CapoetUlS,. E�á: .,pal�- 4e_ u�,. I!?, nil equipe do Av�í agrandando

�?re53ante partida de fu':,b",' que ,o". di etores, ainda não está 'com

terá como p,rotagonistas '11";(:":11;(>3 m!l situação definida. Embora o

Avaí esteja Interessado no arquel_de Capoelra.s ·e Ases do P8,��dG.
O público d Capoeiras t�l'!Í opo:­

tunldade de assistir os ldo:o' do

ro, nada.·' ficou acertado, devendo, festa,ndo na oportul Idade a ;�n

haver novo coniato entr,!" o joga satisfação. provávelll'Ente, Ad1i10

dm; P. o presidente do clube, con.

e vermelho. Daí se conclui que o

Que o dr. ,Jeifel'son Sarutiago

sua despornísta e médico.

Que o Bocall:1Va voltará com a

sua turma da "casa", para a tem ...

e pr rads de 60. Imaginaram o co.,

Bocallwa.tejo paula Ramos x

f arada bôa )�sn?

Que' nunca o tesoureiro da

r.C.F. teev tanto trabalho de con,

tal' como .poc· ocasião do brasllel,
"

roo O dínneíro andou causando
df,res de cabeça ...

Que o paula Ramos ao invéz de

contratar bons jogadores, conse,

guuí o concurso de Rato e Laurl,
,

)
amos 'do Tamandaré do Conti.

nunca.

Que por hoje é sr; Até a pró-

:-cima chavecada eeportiva.

"S�HAZ <\M"

----- - -----

o BOM FUTEBOLISTA
.Deve serf gener<;lso e modesto.

nê:õtamente; ms·s também (i,eve tr-uÇão física.

aplaUdir os adversá..rlos q'U,l'::> se- Nã,o deve ser dZ5cbedlente ,�.

jam n::i_ n-"êrc('�dor-es. f�_1to�o no cumnrirr;.tl; to do de7.�:-

DeVê rô:sr.eltai' 03 juiZ"es ,de_ Nã-o- dê"e fg7e' aposta.s de di_

mais auto Ided?, e or>ltitr as de- nhelro no' seu quadro ou fazer

QUANDO PERDE,

Deve fellcHar o vencedor,

De,'3 jogar sempre honestamen-'

te .

Deve jogar -com Interêsse e ar·

dor até o final da partida.

Deve manter seu sangue frio,

Deve jogar pelo pra3e: "o jô'P

e pelo êxl·to· de su quadra.

Dve 521' -um bom coaper 1 ',"lr,
'

Dêve ObSE1'var l'scrupul ,;·,mente

as l"egl'a,s de treinamento.

deve ser um bom cooperllodor.

me�tre tre.inador ou 0ânl!ií__
1,

Deve animar o seu qUOir.:·1) no_

ciEões SJ:lffi p.:.ot-a::tc5 ou oemens_

tração de desagrado.

alarde da suaNão deve fazer

vitória..

EM TóDAS AS OCASIõES

DeVê comportar_se de acerdo

ccrn os seus Ideais superiores.

Não deve dizer palavras obcen'is.

Não deve abandonar a. pa tida

,ntes da st,a finalizaçãO,
NãO deve ser atOl" teatral, jogan.

': o para sar elogiado pelos esp'�_

t�('ores.

Não deV\e abu.sar de sua CO�3

Deve esperar que OS ju1!".s

cj'êr que assim Eeja necêssárlo pa,

lealdade aora demonstrar

clube.

NãO deVê nunca trata.r 05 seus

seu

voltará a Integr'i� o cnze boqu, 1-
·1am rigorosos nà apl1caç'io rias 'e_

(".-me resultado da reunião que se na tempo'ada rle 60 que e3;;.1

9. direto là do Avai reallzou on_.1 com seu inícir: flxkc'.O para o ,ia
gras

tem (qual'ta_felra) no Clube 15 março.
'

de Novembro, IO AVAl E O SEU COTEJO
....
CO1\!

O .l\UNERASIL

passado, tais como: (;11: ..

PAULA RAMOS X VAS·TO VI�l(·
DE - O DUELO DE DOMINCOAPEPITIVOS

�USI("ADOS CHARLES
Q.t.\s /9ASP3HS, IRMÃOS BIT[NCOURT

í(A'\ B"O""O JQ"f 15Qt

) ANtlúO Ot.'�)'ltl�") P"M!,C.:'-41

M. RI

técnicas.

ii corrigir as sua·g próprias falhas
0.\'8lhe1ro � ae vErdadeiro cidadão.

Estes conselhos foram dedicados

nhecer os seus mé' i[os e aprender

De (Ji;dem do Sr5 Prefello Muni�lpalr levo ao conbet!menlo do� srs. contribuintes Inscritos em Dívida
Aliva, abaixo r'e��donados, que não sendo liquidados seus débitos, denlro de· det dias" serão os mesmos ajuiza ..

dos para Cobrança Executiva.
.

Dr. Alamir. B. C. F.aria
Jurídioo,.4 de Fevereiro de 1960. Procurador .Fiscal

Não deve demonstrar sua �0,1.
a Frieden' elch. que escreveu com

trariedade,. nem Pl'octü'ar jus'!:i .. bl'�vura � dedlcsção páginas dA

I ca" com sofismas a derrOl;a, I'

ouro na história do futebol. Foi

I. QUAN�O GANHA
'i figura padrão do fu,"bol llns1.

----------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------�------�--------------------------' lelro.

E�ital �a Prefeitura Munici�al �e florianó�olm

; FOR'RO
D1'·pois d� tentar diversas eq'l!­

pes, consultando da posslblllla:le
d3 F?_.,Exlbir na ta"de do pr.)x!,no

domingo em nossa oapital, ,1 ,1:_

HE.VALl[P A equipe do Mlnerasll da cida.

d� de Urussanga, ainda não se

manifestou eôbre a dat!> do cote.

NOME
Departamento

RUA IMPOSTOS ANO

Clarice Mendes
Claurlpte Domingues
Claudio Alvim Barbosa
Claudino Bento da Silva
Claudio Silva
Claudio de Vicenzi
Cléia Ferreira Lapagesse
Clotilde Haensehh
Clotilde Kraemer Pinheiro
Clovis D'Campora
CIo'vis Rubens Puper·
Clube Inapiaris Catal'Íllense __

-

Colonia de Pesca
Corina Comicholi
Cristiano Maiemberg Junior
Cristiano Oscar da Costa Pereira
Cristina Emília da fliiVll
Cristavão Amendros (Herdeiros)

Darcio Silva
Dagoberto Walda Rass
Dalivlo Almeida Bastos
Damas dp Caridadp
Daniel Joao Marcelino
Danieli C. de Pietri1
Darcy LaudeUno Santos
Dario J. Ouriques
Decio Souza
Decranes aZtarhn.
Delcio Valante
Delfino Ferreira
Delfina 'Fraga da Costa

Continuacão da letra "C" dos Contribuintes d.l Estreito
I 1801-t I 're-rritnrial I
I Coqueiros I Predial I
I Guaporé I Predial IAntonieta de Barros I 'rerritorial

1002-2 I Predial I
Servo Tibau ' 'rerritorial I
Papandllya I Territorial I
Tereza Cristina 374 I Predial I
Santa Luzia 277 I Predial I
Max Schramm Predial I
Beco Cairú Consto Assist. Social I

Serv, Tib.au Territorial I

Praia da Saudades Consto Assist. Social
0401-3 /Territorial
404-7 I I

Territorial
0401-5 Territorial
901-2 Predial
40403-2 Territorial

1956 a 1959
1959
1959
]958 a 1959
1956 a 1959
19f1f)
1959
.1959
19fi6 .a 1959
1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1959
1959
1959
1959
1956 a 1959

Relação da. letra "D" dos Contribuintes da Capital
Major Costa

�

I Tenitorial

I
1957 a 1959

Demetl'io Ribeiro i Predial 1956 a 1959
Cel. Vieira da Rosa Predial 1958 a 1959
Cri�pÍln Mira 31 F, Predial I 1959
Tirádentes Predial 1956 a 1959
Duarte Schutel Territorial I 1956 a 1959
Servo Furtado Predial 1958 a 1959
Olívio Amorim Tll'edial i 1957 a 1959
�rro do Mocotó Predial 1 195tl a 19fi9
Laura Meira Predial

1
1956 a 1959

. . . . . . . . . . . . . . Predial 1956 a 195!J
Serrinha T Predial e Territodal I 1956 a 1959
Lauro Linhares

, ..•. :���; Predial t 1959

.. I
I

'1
I
I
!

I·
I

TOTAL Cr$

3.034,40
77840
205,00

2.830,80
1.17800
400,80
396,40
249,50

4.497.40
207.50

1.074,20
1.085,00
1.981,60
256,20
575,�0
22fUiO
236,60

10.340,00

492,00
407,60

1.202,40
1.083,40
21.531,20
17.147,60

118,00
13.�ÇlfI,60

830,20
2.433,7(1
3.338,60
3.153,80
328,30

ddversá ,105 '" �.ilr inimigos.

Não de;>", it 'urlar nem culpa.r

(),; juizes vela' derrotas.
•

Não deve, Ilnalment.e, fazer caL

s-' :>.lgurna que seja Indigna de'

Rád!o Guarujá
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

11 DE FEVEREIRU DE 1960

(QUINTA.FEIRA)
ÁS 7,05 -

Revista ·Matinal

ÀS 7,55 -,

A Vemal: informa

iS 9,05-
Show Musical REG

.

1S 10,05 -

Musical Copacabana
iS 10,30 -

Antarctica n,os Espori;es

18 11,35 -

parada Musical Chantecler

iS 1Z,25 -

A Vemag informa

ts 12,30 -

Carnet Social

.\S 13,35 -

Convite à Música

ÀS 14,05 _:__

'\Ius-ical Copacabana
,-S 16,00 -

A Vemag informa

ÀS 17,45 -

l\Iusical 'Loteria do Estado

1S 18,10 -

Resenha J-1
ÀS 18,55 -

A Vemag informa

À.S 19,00
l\'I,omento Esportivo Brahma

ÀS 20,35 -

Telrl'fln_f para ouvir

ÀS 21,05 -

\ 'cidílde se diverte

",S 22,05 -

G;'ande Informativo Gu:u:ujá

ÀS '22,35 -

Os snceiSOS do dia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NA ASSE'MBtEIA :LEillfSI)\.ttVA.,
-

u' JI
,; l '

,t �'

,

. Hej�t��D:' ,'elo" Governi.lutm I�,reDsãõ,·· a�· �erv.eDllárWr�i> JlIJti�a
�?",���i�.$n.�!,!���1!! !����;�!�nt�!!�I!. dq il�]âí ..,··0 sr, Pedro Zim��rmann reclama proy!dências � Pr!p�sla reu nião· da Comissão de'�
��'\���'�b '�iu�::Oà �� 'n:��;;i�a!�; i ��:fct�u� f;!�a d::é����es�: S:,�,:;: �grlcul'ura .co�o_ <Secretario desta Pasta �l_ r :GeY�rno conlra Sindicatos
dispõe SÔL1'ô ·a .taxa -de aposenta .... eadajção,' pai. s. an.

tarãormen te-: Pl.'O,
pês�s..

Dlsse mais, que o. caso em e, os opo�to.s .�s l�IS n.os 2.251, que I . 0, sr, pedc'o Zlmmermanh, con. elementos sôbre rebanhos e l.H�.: que se uma pronta e permanente

daria. e pensões .dos serventug rtoa .ié,tos .de lej. tem .sído aprovados telal nao podia ser Inqumado de cria coloma agrícola penal no tmuando a operar um corte tra-is dução laticínios
-

'do Vale do !ta.) açU' ..lfio le!' desencadeada, ;18an.
da .rustíca. O deputa_clo 'osny R�, COJll� tal !'.utor:zayão, O orador re , tncctStltu:lona1:. e que o auxílio oest�, e 2.280, que ele_va o salário. versaí em problema de taman-i-r jaí, O paulamentar pessedísta e r e., do a preservação de nosso gado

sis, na tribuna, manifestou ser feri _'Se a ímportgncía do Sindi, em )CJ,uef;t(jo seria; quando multo, fil]mlla do servidor publico - se. magnitude para- a economia cata, jm!Eentante de Jolnv!lle :'ncarqc�u I ele desaparecerá dentro de clnc�'
pouco, glolralmerrte o n6mero da 'cato em' questão, sua >Ol'gan'lzação 'um� homenagem aos t:'abalhado; rão aprecíados em sessões futuras rlnens.", observou 'que nãO exíste-a a necessidade de uma ímedíat.a I anos, com terríveis reflexos

.. ern

benefiCiados e suas famiHas, não na frestação d.e servtçcs.rngdtcos; : es fie Brusque, q�e. t�nto tem RE�ANHOS DO VALE DO ITA" vacinas pará debelar os males que tomada de posição, de parte d a nossa socía.. economía. O sr. Pedro

oferecendo grandes. despãsas, .e. o SOCI�IS. s. agora, em :t;Jl.se de am ;
trabalhado para � _

grandeza de JfI DIZ�M�DOS POR MO· vim). attngtndo o gado, que assim .\.ssembléia e autoridades, -ob a Zuniu, do PDC de São Mlguei-'d'

líder da oposlçíioP sr, Estlvalet pi. pllaqão, ,_neeesst.tl'!;va. dª:- ,��portân_. sania.. Catarrna. . ., ,LESTIAS morre por fal·ta de recursos. t.s forma de atas e providências C". Oeste, disse que os veterinários

res,
.

diPCOl'i"8U sôbre-. C!etalh�s: ti�- cla acima para fazer face ades. P1r falt-a.. de quorum êste v.eto, Impg,tan,te depoimento. prestou providências ·.de carater preven oí,s bív;SIS .no : caso, .
ola i Secretaria da Agricultura er8 ..

nicas da lei, optando' pela l:ejeição ,- "
.. 0 ., • �, •

_ • o. deputado Pedro Zlmmermann avo, .en,tão, não existem, simples. D�NTRO DE CINCO A.NOS víam visitar O gapo quando, ê<lte.

tio voto g vei narnerrtal

t 'p' S
respeito da v'erdadelra

.

trãgédla mente. Sabe, ainda que'o prcble ,

.
DES_A,PARECERÁ O GADO estivesse SãO, evítanda.se assim II

proeedida a vo;taçã�, seoreta, o,

I: ." PIB Ioin.a....(MO,n8ydeidn SãO' ,ara ·ua por � que 'pasSa' o criador d.e gado mtt; estÍi sé ve-rlfléa�do noutra ':J_ O sr. pedro Ztmmermann, de. grande Incidência de moléstia,'l

(; '''el'lll' sorreu rragorosg derrota. 110 \,file do' jtajaí. com o domínio na :da 'criação" ,em' Sallta Cata. -pois de 'contestar as aflrmaC;õeA que ora se verlfl(!llÓ_ '.
.

....

llGs óL' i)!.ll�mimtar�s presentes, 12' • 1; -U ",' V •• , de moléstias que vem liquidando rína elo ;v10e_ Iíder governista, sr, Ade. INSPETORIA. DE· RENDAS

votaram '8, favor, da' rejéição e14"' ,,, .. ,
os llebanhos daquela região. !.{EpNIÃO DA COMISSÃO COM mar Gh!si,. obsel:va;ndo que a va_ PARA O OESTE

COll<,r>l, ,'ealçando_se"a identidade .. " 1 '. " .. I' Afirmou o orador que o gad:l, SECRETÁRIO DA AGRICUL cin��ão flnfJ eendlda pela Secre. O sr '_�gostinho Mlgnone da

de peJl,amcr.to .dos parlamentares Rio, 10 (V,A,) ,_ � Corn:is�ão Executi� out1lol'a riqueZa <le qüe multo se ,

'.

T'URA' t'd'1 C!.l ';\grícuitui'a não se deve PTB d; Joa,aba. recÍuel'eu' � f�l
j.)e5sedi�t!ls e trabalhista.s, la

. orgljlhav� a el't!\da' zona, constde. �pelou, ,o· sr,' p.e'drb 'lllmm1lr! clrcunscre\'e! â 'ilha 'de Santa 'Ca_ sp pvado', t21�gIama ao pTesldente

va do. PTB' 'esteve reuni a, ontem,i pe ma� Fada; modêlo no .país pela; .. lt� matin, ao Govêrno Federal, B;s- t'il'S'!I o;mónte, pelas razÕes que da República pedindO fi Insta.laçãoo

. nh.ã" a ,fim".de,; es't�biél�çe1j medidas e' provi. quaI1dade dos produtos laticínios, tadual e dos municípios, 11,0 seno e·,pfl· ha 119 momento, dec)a\'oll I de inspetor'liL tle. Relloss no Oeste,·,

tJ hoje Inclusive é Importada de ou_ tido, liIe, eIll conjunto, tõmar�m
'! .'

" dências 'parRa Convenção N�,çiq4al do Rarti: Itras; regiões.' Visitando, rece�te.. prro'.!ldênclas drástlcits de molde p'

i Ií1ên�te "pad;e de Jolnvllle, Gu'ar!l. soluciona", êsse prdbl.ema.· Refu,.

dp, a ser instarada nô próximo ,dia 17, nesta, mil'IF' Luiz -_.\Ilves, Itajaí, Blu_ çml,' a seguir a :necessldade dfll

c�pitaLÂ�s�ssãó .

de encer:ramento dessa con�" :�n�,�'tó�S�u;a::I��:���� peess;��� �!�:�:;ãO �:���::s d:. :ô��s co:
venção será -realizada, em cai�át.�r ,s,ólêne, ,rlÇi ta 4s mêsi1as 'queixas ciós colo_ dcenças que' vê"� dlzlmand� o�

nos' cfla'dores- 'desses 'munlcllplos.' ..€'banhos, provld'ênclàs até :1goll"

Cãrri���e��r�l, quando recepcionará o ,ma� Ali, eplZootlas;____ aftosa e raiva e aina,:a lJ.ão coneretisadas, devendo

rechal Tel'Xe-l·ra. Lott.. .

. moléstias aineta d..,,soonhecldas flS. dlllgenciar_s.e, por putl'o lado. o ,
. I. " ,

...
, .•

tão Qlquldando o gadO leiteiro. estoque de medicamentos imj,l.'·'s F'LQRIANOPOLIS, QUINTA FEIRA, 11 de Fevereiro de 1960
..

. ---- NÃO' ExisTEM' °VA·tINAS cil1d�VelS a 'que tál' estad'o de ,,;1.

IsiO,', .fe�l�··' ·��.:'U:,..•f:-!�I· .t,l,H.' e'mJ.
ii,

.1.959' (l�t� 1�::i���e��:r�:ss��pOar:��d�� :�e�:��.a.mPla·e tmedlEitam3i\te

a ..' ...
tôdos 9.$ P9cj��es, .e,s�Cllllql.ent� tia. Tál:;;, .e�am'ps,�otlvos ,pelos q,ual,� "1

Seçretarla da A�':lc}lltur�", Jogado o o. ['ad?r.", .'ieu,sam.!nhavta., a.: . M,esa O '6 t E h
.

d' 'W}' n4
. , .

'1 • ,

ii sua pl'óPl'la sorté, vê seu rê. indicação' solicitando a reulllã:J
pr:eSI en'e 'nsen ower' encara Ufl11nb "on no pro.... •

I *. '.< * banho desaparecer, e assim, o llO'_ da Çomissão de Agricultura. e pe� xirho 'dia 22' para 'iniciar sua viagem peln. All1f'yica .do Sul.

, .. Em ráp�dos .c'Qm��t,áriOS: a�' discurs� 'que ? �overr{a�or �eribe�t� �l�e cha- . te catarlnertSe e '0 Vale do' Itdl. cuária da Assembléia com o Se, A .\)rimeil'a· etapa presidencial será Pôrto Rico, onde passa-

mau de prestação de contas, tivemos op,ortu,rpda,de "de, fIxar. a poslçao rIdlCula a jaí sentem .0 pl'OfUndo cxesclm' 1 cl'etácto da Agriclütw'a. O .:e. l'á a noite de 22 para"2�, antes de 'seguir viagen1 para Bl'a-

IA
•

a to do nível de vida não se'lJo
. pntádo Jota. Gonça.. lves, e.m apat't.�, "1,1 d

'

fi' 1 t', 't
[)_ue leval'am O Governador., os assessores çle S, Exce enCla, ' .. , '" ,.,1 \a, on e começara o cla m�n e sua 'ViSI a ao Brasil. Du'-

mais aqúelas descantadas regiões man�festou perfeita cOllcordân>!i.l .

Pa.ra·.d.ar ao·G.oy.ernador e aos noos.os leito.res, uma súmula COll]'unta do,que ' . .•
.. -ran.te sua estada em nosso país, o presidente Eisenho"'er

" ond.e; a vida era bal'9Jtà, citadli ',om' o Grador, 'honrem per1!.

I
,.

foi a administração catarinense no anQ passa90, repetimos hoje em condensação CQmo 'paradigmas, em tôdo tl país mente i�ltegrado no proble!lla a visitará também Rio e São Paulo, devendo seguir depois

as notas anteriormente divulg2.das,
. de zonas de pe:'�eitQ equiH)Jrlo. que há quinze anos vem COl1gi�da parara "t'fTl!t)l� eLoAt1;ent-hi!f.'" � ,.f,

.

Afirmou o Governador:.
l

'e
. =

-
'

.

----

LO- aa�-re��dação do Est.ado.sorriou �'2'bilhões e 640 milhões de cruzeiros, ,; :,'

'O'R traI':11·,'0: ',.' ...

t

a'"'O" id',· ",r,.O,=\��,·""l·no' ..
2,0 -:- no setor de estmdcts foram eonstruidos 58 quilômetros, tendo o Depar- . , 1 v- '�.&� ._' U

. !

t:iluen.t,Q d,e Ef,ltrª,dap de �odagem dispendido 4i8 milhões e 394 miL600 .cruzeiro&, ;

d l' D' J
� , .' 't. .. -

Co
,- -. -. J,.. \ 1

3,0 _ em agricultU1:a o .govêrno arou 188 hectares de terra em .63. municí- •
. ..f - A'"

.

pios, .Obsf:)rva-se qu� são 700 niil'hectares ,de ttmas plántadas' em Santa Catarina,

c�ar' eo. . •
' a'1 i$�1,1é"'�/.-' �ot'v.m·. .a·, '.r'V., i

fi Secretaria ela Agricultura támbérh distribuiu' 2 mil sacas de sementes, No ano .

..
� �

pass.ado os agricuTtures semearaI1l 800 rnil sácas de sementes. Veja-se o ridículo

da ,contribuição g.overnamental.,..'
.

' ..,

A p)OR'DDO ALE�RE, 10 (_v, 10
deputado emitido tal pro- mani(�stft.ntes da opinião pú- I ::;o.ando aqueles de quem rece-

.

• ' :- e ArrolO do MelO, nunciamento (sua nova pro- blic,a, Iq",.� é, ainda hoje, con-I befam
o mandato, Não acre-

.

4.0 - no que dizrespeitó à eletricidade' o Governador rlão referiu,minhuma
I'

onde s� enco�t�a ,pregando posta seria aceita até pelo tl'ál'ia, ao divórcio: .Do con- dito que eles deSçalJl a essa

.ilbra governament.al, oci.ue dái a entender que nada "se fez de concreto... .
UI1l

. retIro, espIritual, ..
o car- cardeal) estando eu ausente trário� penso eu, estarão atrai. posição",

., ". ,
.
c, . ,

. deal d, JaIme de Barros Câ- do iRia, contando talvez que
" � .

. I
...

5.0 - El1( e.dJu.cação. o G;o,:,êrno crio� ?9' escola� isolada� para atender, a um
mara declãrou-se frontal- não tivesse outro meio de mé

; ,

<ulume de ma"'ou'" nov", de 45 mil ,·andidaW,. 'Sobem n"te &no a 262 ml'-o mente 'Ofit,."O � nova In- deejam, "não quando]à vol-

i�
� .,:

número d� crianças e� idade bcoÚit que naó té'râo vaga nas e.scolas do. govêrno, ve&tlda do deputado Nelson· tar.' Mas eu tenho este meio
. .

I' "(3
*"

6,0 - em saúde,púbÚca nada referiu de concreto o Governador., sinal de que Carneiro em favor do divór- (jornal) para dizer ao Rio re" '[l"S' n'
.

"

'

tn. t
aadafeZqUe,PUdeSSeIl}ereCerrefe!'ênCi��,:,,!*."L' 1 ���b�OoB���ii�"��bg�� q��� ����:eenã� �l��i�o�lt�e�t� I "., � ,'o

..
'\._ ..'"�I1".�.· .... '. \1é',

•

-g���
.

. ) I se basear Q deputado - dis- mas jamais o serei. E o que - .

,

-

2 bilhões � 640 milhões 'de cruzeiro�Joram,aHecad�dbs e gastos pelo Go- se o cardeal - posso de un- poderei escrever e, dizer é,tl.l-. i 0-
- .

l' j"��(,
vêrno catarinens.e.,_

'

terãq ,dffclara� gue de ta,! do. contra '0 divél'cio, respei- � •
sr, governac ar, anteontem, VÜ�17

O ql.le se' fez é o que está: resumido nas linhas acima, tràdscrição c.oI;ldensfl.da; foi'ma o divórclO e 'contrário !:ando embora a pessoa do �to.U cordíaln1ente a sala de impl'ensá do
.

' à Igreja, que Eta nM o apro- eleputado, . .
I

mas fiél, das afirmações do Governador. ,". .

" <

va de jeito nenhum, Parece, ':;Palácio, "

iemos cada vez menos e!stradas, cada vez,menos escolas.'. sempre menos am- �e na-o me engano pOl'qlle J'a' Ac.re.sc.ento à l11anifestacão .
.

'paro ao agricultor, cáda vez eMricidad� .. m::l.is,cara,
- foI -propos�a' l��a fórmula� d!J, n1inha esperança de que " o,' � � pecl.j!l, a�,. jornalista che'fe--que: lhe

,

E parEI çõmpensar isto, cada v�� t�os mª,js, impostos,. anteriormente,
'

que o depu- ,)S parlamentares desta vez, 1.11-óStraSSe�ó arttg_cJdü dia.
�

'. '. , tado pensa que' aigUma con- como das anteriores, tenham

--B-'
, :

.. -:
,

.

'.

u'LTIMA HORA, ESPORTIVA cordata com a Santa Sé, à aquêle critério, aquela isen- Atendido, ficou meio sem jeito e
, • '1' imitação do que houve com cão de paixões, aquela ob,ie-

US'· ,..,_� j

pes
' Portugal,. venha' 'a... s...olucionar tividade' nos julgamentos, perguntou:

"

.

. '.. �1�T .'�
,

.; :CIRt
,l

éônafo: n ca.�ó·, EsqueCido; �entretari- f.f�d:���éno����n�roj��I�g:l�' - Você conta aqui que espalhou

�
r! , , .. , .i ,.. ,'>N."�JV"� ..P.. ." . to, estã a senhor deputado pl::mo 'que exista, Esta con- A b 1 t' d JA

.'

Jh d
no nlQCUR'SO DO SR GOVERNADOR,

-'i'
,

'. ," ;., ,�

'�Bt'
.

iiI I' de qu" ein Portllgal sé t.ra- .".'F.;"..,.U·ea' ell qllel'o lna'nl'festal' ,,'

esses o e 111S o amo,. que e man a-
.

CO;N;'A'ND'ÓHSÜA.S.!R.EÁLIZ.A.ÇÕES:. .

.-..
, "!;-";:� 'aS181nJ ta de

....

uma instituição etn- �;I�giSlativo do país, B8111
�

ram lá de Cataguases, ESI)aJhou mesmo?
� "ENCONTRA-SE PRONTA, PARA SER '

d F b' I
teria?' à concordata, então, sei qUe estamos em ano de

.: INAUGURADA._ 4-..NOV:.{\,,�LAf�.'O·,�,.·\.w:'á.I;M'iT:i,.... e ule o· >� "
pOl causll disto, a Igreja, lião cleíGões, onde há muitas sur-

_. Espalhei!'
�, "'" _ _

XI ;'l1\..&::IC cJ.· ..tu. .!L. U '
. áprenr.ando·. absolutamente, prêsas, mas espero por isso

.; "NERÊU RAMOS", QUE l\UMEN'l'ARÁ CON- ,._
.

mas exigindo que para. os mesmo, não queiram os pal'-
- Foi O diabo! Esses boletins têm

.... SIDERAVELl\fENT� "Â ç.:.APA�liilA�� 1w�! � .� ,C: ��rl(tQ:' r>f9iseg;ui�nM:1t@ aÇl' Çctt9l�fJoS J�tf�, l!��o�,asse aql?�- la�l.1entares alienal''-se da �.,p'erguntas l.nCOn,venientes! Não reparOt.1:�,.�, '.
.

' la':[ez'-que'1a. ea::zsifiá, no pazs, stm""atia'd.o po"O l,r'a'sl'lel'l'O',' '

'. QUELE NOSOCôMIO E RARA CUJA 'CONS- Campeonato Brasileiro de t- f
A t"1-' v iii

N
- .

• c '. . r _" ti f t
en ao ez que; para os ca 0- d�queles que o.s el�geral11 pa- fio!

:: TRU.'CÃO CQ.�ÇQ��.ER,A� O !90P�RN.$ lE'l � if�ff,OI,
..
:,,� ron aram�se.' o�- licos devido à concQrdata,. 1'1Ji aS c'a:d'eiras;çfué, estàitJ,ocu-r

� DERAL E O GOVÊR,NO, j--0 ÊS'f.A:DOJ QUE'-
, !���e�ta.JQae; se��c�::a:��liS� não vigorasse o .(fivórcio já pândo';na-Câl11àra e no Sena-

,.I! A segunda, por exemplo: "Você

.... TERÁ A S�1J. G.J.\.JWQ ,A,.. . MANJ1�.�NQÃ.·-o. ':W. t,9. P ,Fel'nambucana, verifi- ueslntaabeceoll�siadO poemrtant�ore�Uegnal. dPf, prox_ocando uma rejeição .., eSl"a' satl'sfe]'to COIll O "eu (lesconto par'a os

TODAS AS DESPESAS bECOI!tENT:ES â'0, b c�riàb�se ao final, a vitória ,,'.
u,

.

-

, d'e� se-,tts }1OlneS para �� �Ut11: i '.....
. • .. .'"

.

. •

. � AUlVIENTO A 'QUE' S'R PROCEDEU". '... dos paulistas, pe�o escore d�.
contl ar um t�'to consumado ras eleições, Acredito que

.- j � �''rnslitiftbs e com ()
P

beneficio que recebe

I
�

'''". . ,P ... , , 3 x 1, gols de Pele (2) e Ser�
e outra admItIr, ur:t fato, a embora algumas pessoas es- .

., I

AFINAL QUEM FEZ, QU�M C_ONSTRUIU A, vilho, e Osvaldo, para os per .. COnSl,.lmar,-se, La nao haVIa tejam interessadas em assun- deles?"
NOVA AL!.f}.,?_,O.,:q\s.çlJ:�$ql ESTA UM TANTO nambucanos,

outro ,���â,�Pg���o�aJ:���àa. :�Qª:dl\!Or,cistas"a,maim'p.artG! J. ;"_" , .......... ,?I·

NEBULOSO MERECENDO
I EMBARGOS" cD'E' Com 'uma péssima atuagij,o, con.co,l .

' .: o dos parlamentaries cumpra a

�
CLARATO'RIO§

.

I ,'. re,feriu o. cotêJ'o o J'.uiz Arge-
o' d�vorclO Pal:a: quem l�ao �e ,suE\; obrigacão ele serem os

'. desse por catohco. AqUl sena· -'-�.---'--.--- _

.. _

" ,'ó, :. • t· c', " , 11111'0 Fehx, A renda ultrapas- t d '1
'

.. NAO ENCONTRAM.o,S Nl\ MENSAGEM,; :OE{ .sou a casa dos dois milhões,
in 1'0 UZlr a guma COIsa para

• P OS que não são católicos, mas

�. 59, NENH;UMA �E:J::E�:m:NC�A DO NOSSO' GO· EM JUIZ DE FÓRA: lembrando que.a Igreja no
.

� •

" VERNADOR, QUE �XPLI UE QUEM FoE�';A CAE�IOCAS 8 X.MINEIROS 1
Brasil, até agora, não tem

•: NOVA ALA' I
t,. r..

.

AInda na nOlt!! de .0l1�en1, tldô concprdatas e não seria
'. '

." '." .t- .;" ,. , j q, "j-' Jogaram as seleço.es de Mmas
na' base d-e uma tal explora-

� O PALÁCIO AGORA TEM JORNALISTA;-.ES· Gerais e do Distrito Feder;al, I

� PECíFICO !;>.�R.'\.)�E/.�J<J��lR E DECI'DIR, 'lOS com a. vitória dos ca1'iocas' (�? ft�eaEl����Vo�:J�t�e a���i;
• EMBARGOS DECLA.ft,ATóRIOS, COMO O QUE pelo dIlata.do escnle de 8,x�, p."JI'S·, Logo, per'ca" as esp':el'an' _o! •... ,

Ti. i, .;._. jJ" Gols, de Dlda (3), Hem:lque ..

�. AQUI OPOMQS 1,\O��PJSC.UjRSO PREST4GJ\.u, (2), Décio Esteves (1) • .I�inga r.à,i, o sei1hor deputado Ne]-
r: AGUARDEMOS A D�ÇISAlO, SERÁ QltB VEM? (�), Joel (1) e p�ra os ven- iiô:h Carneiro ... E porqüe
._.._...............w..-� ..__,.._."��...,,._' ç;.,.�_. cldos marcou IpoJucan, não pstranhar daqui, haver

-

.. ,- ',.-.
-

-,,' :_ -

----_._
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"No setor de estl'adas fpram construídos-' .

I
Mas resta o trecho Subida-Lontras, de' cujas

. em 1959, os trêchos<:·�bida-Lontras:".,.J' �

58" i35
.. I�

•

t.. t
ÓbTás,.fle conclusão o :articUlista não 'tem· no,tkia,

e

GaSpar-Itajaí.,.,:.nuill..... t;otal
de 5BqUl 0- S

-

-sao
- -

e'o'aa'es ao"ron IS Sabe Q.articuli,�ta.porque anda. sÔ�t:e os.caminhos

metros .f):i5<;lO)1).�t1'9� ,d� estradas COl}S- i •
'

; .; ,gue levam a RlO do Sul, que SubIda-Lontras em

truídas", . . "Encon�l'a).n-se em andiil- ) ,

'

,<
- matéria de rodoviação está nas piores condições

me�to as esttadas'.:·.! Gaspar -ltaJ�.h'i: cau;;ss",,,nss:p;ss,.SUSS..'':SS'l '. _ ,

.

(\>ioxsSiS,..,.,..SSS%S%%S$SSS%S"sU'C que �gB.possa imaginar: A extensão Subida-Lóntras
P,u·l.nda-lrClntras .. :'1'-''' :, .. No segundo to.plC'O as mesmas 'êstra?das sao :tl- vernador de construção de trecho de rodovia entré "D"de '11 a 12 quilômetros, segundo' ififal'maçôes,

." ,í �',.:d:'l.S como em andamento.'
'.

': Gaspar-ltajaL <;) que se está fazenclp naquela es- Cómo êste trecho também não esta comltl'uídô,i é
(Do discm'so cjg G.9v1rl?;�dqr .Iiel'iberto Hulse}/ ;�"., Uma_ estrada,. ou está constru.!d� gu:está .em truda é um alargarÍlento, por sinal ainda em obras! 'necessârio deduzi-lo dos 46 a que já ficaram redn-

.

I ,
. ,cunstruçao, Se estIver em const�}l.Ç,ao·nao pode ser Como as obras atiilgiram de Gaspar a cidade de zidosl'.os 58 quilômetros do Goverhador.

Isto está escrito no- discurso \:Ia Govcl'llador",) 'dada como construída. Se estiver con!ltl'uida não Ilhota, o 'Govêrno .alargou 12 a 13 quilômetros ;no _

,Restam construidos il_5 quilômetros: 'Será que
Tomamos as estradas Subida-Lontras e G��-,,: pode ser apontada como em .construçãO, trajeto, Como ê.stes 12 quilômetros estão somados 'f:ol'ani? ' , i

par-Itajaí, que aparecem. em. I dois tópico�' ,_,%,.,... O autor dessa nota percorre hàbitua�rnente a aos 58, que o govêrJ:lo diz ter construído, é necesSâ'-' H.r ,,- íAssim, a medida que se vai len'do com mais.

discurso. governamental. • ..1 .- '�esti'ada Itajaí-Rio do Sul. E pO'de. afirmar que o rio deduzí-los'cÍéSses 58 quilômetros, para sê·afh·- "atenção a fala governamental, vai-Se penetrando
No' prflüeil'õ"tó'�iééí"8:s"'estra as referidas f't�.' trecho qa�par-Itá�aí já existe h_� mu�tQs e mui�os mar então ql.le,:Se estraqa,s .foram construídas, fG�·�·,'n.as suas inconsequências, nas suas incongruên-

dadas corno constnuda:s: '

." .'." anos. Nao se trata'como pretende fazer :Crer o Go- ,rum·na extensão de 46 qUllometros, . elas, e no seu desamor aos fatos, ,i..
.

fl=�C�I:.':::s::::�::::::�:::s;s�a��a�i\3::�������C�!ôi:·C:::;.'Ji;;:t"S:%%':I$�"�SCSí:::%;::%�%E:""SSSS'$S"SS$SSSSSS_SSSSSSSm&t\$SS"'l$1$S;SSSUSSSSU",,:'%SSS$$$$i!"%}'#$S$jS%S%%%%%%SSSSS$$S$S%%%6$$$%%'$'%%%%!E' �

J • ..r"'_ ; . .1.
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�:�'�-'-: . �1:· ... _'I.':t j' ·
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.

" --�., ,,' ,_,' - :� ,.-��

r'AL'l'A DE QUORUM PARA
VOTM,.'ÃO DE OUTROS VETOS:

AUXILIO A SINDICATO

Na apreciação do veto governa.

mdtt3'1 à lei 11.0 2'.248, que COllce_ !
de auxílio de cem mil cruzeiros 'Iao Sll:tdlcâto dos Trabalhadores na,

Indústria de.Tecelagem,.. de. ,Brl.lS_1(juo, o deputado Evilaslo Caon,
lidor da. bancada petebista aflr.,mou nj'i6 convelicer as razÕes da

, A VINDA DE EISENHO'W'ER
,_ .._----�--------

_'_ Eu estou satisfeitíssimõ, Descoü ...

to unia bagatela e recebo 29.1)00,,0-0 'bt'lti..:
dinhos todos os meses. , , ,

'.
,

'l,"'\ � ,'.
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